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Resumo 

Este documento surge no término do Estágio Profissional (EP), unidade 

curricular inserida no 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico 

e Secundária, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). 

O EP decorreu numa escola de Vila Nova de Gaia, num núcleo de estágio (NE) 

constituído por 3 estudantes estagiários (EE). No presente relatório são 

retratadas as vivências, dificuldades, experiências e estratégias utilizadas 

durante este ano letivo, junto de uma turma de 11º ano, que foram fundamentais 

para o meu desenvolvimento profissional. Este está organizado em 5 capítulos: 

a “Introdução”, que apresenta a estrutura do documento; o “Enquadramento 

Pessoal”, que se refere as minhas vivências desportivas, as expectativas 

relativamente ao EP e ao confronto com a realidade; o “Enquadramento da 

Prática Profissional”, que menciona o meu entendimento acerca do EP, da 

escola como instituição e apresenta uma breve caracterização da escola 

cooperante e da turma que lecionei; o “Realização da Prática Profissional”, que 

se encontra dividida em três áreas: a área da Organização e Gestão do Ensino 

e Aprendizagem, que inclui aspetos da conceção, planeamento, realização e 

avaliação do ensino; a área da Participação na Escola e Relações com a 

Comunidade, em que apresento uma reflexão sobre as atividades onde estive 

envolvido; e a área do Desenvolvimento Profissional, em que refiro o estudo de 

caso realizado durante o ano. Este estudo proveio da curiosidade de perceber 

quais os efeitos que um plano de acompanhamento tinham, ao nível da aptidão 

física, de um aluno com hemofilia. Por último, as considerações finais acerca do 

meu percurso profissional onde reflito sobre a minha aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: EDUCAÇÃO FÍSICA; ESTÁGIO PROFISSIONAL; SER 

PROFESSOR; REFLEXÃO  
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Abstract 

This document appears on the ending of the Profession Practicum, who is 

inserted on the 2nd cycle of The Physical Education Teaching Program, at the 

Basic and Secondary school levels, of The Faculty of Sport of University of Porto. 

The Profession Practicum took place in a school located on Vila Nova de Gaia, 

on a group constituted by 3 students-teachers. At the present report there are 

described experiences, difficulties and strategies used during this year, together 

with a 11st grade class, which were essential for my professional development. 

The current document is organized into five chapters: the “Introduction”, which 

presents the structure of the document; The “Personal Framework” which refers 

my sport experiences, my initial expectations and the confrontation with the 

reality; the “framework of professional practice”, that mentions my knowledge of 

the Profession Practicum, of the school as an institution and presents a 

description of the school where I made my Profession Practicum and of the class 

that I taught; the “realization of professional practice”, that’s divided into 3 areas: 

the area of the Organization and Management of the Teaching and Learning, 

which includes aspects of the conception, planning, implementation and 

evaluation of teaching; the area of the Participation in School and community 

Relations, in which I present a reflection about the activities where I was involved; 

and the area of the Professional Development, in which I mention the Case Study 

that was done during the year. The Case Study, resulted from my curiosity to see 

the effects that a monitoring plan had, in terms of physical aptitude, on a student 

with hemophilia.  Finally, the final considerations about my professional journey 

in which I reflect over my learnings.  

KEYWORDS: PHYSICAL EDUCATION; PROFESSION PRACTICUM; TO BE 

A TEACHER; REFLECTION 
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1. Introdução 

Segundo Matos (2014, p. 3) “o Estágio Profissional entende-se como um 

projeto de formação do estudante com a integração do conhecimento 

proposicional e prático necessário ao professor, numa interpretação atual da 

relação teoria prática e contextualizando o conhecimento no espaço escolar. O 

projeto de formação tem como objetivo a formação do professor profissional, 

promotor de um ensino de qualidade”. Podemos entender então que, de acordo 

com Matos (2014), o Estágio Profissional (EP) visa a integração no exercício da 

vida profissional de forma progressiva e orientada, desenvolvendo as 

competências profissionais que promovam nos futuros docentes um 

desempenho crítico e reflexivo, capaz de responder aos desafios e exigências 

da profissão. O Relatório de Estágio (RE) por sua vez é o documento que reflete 

todas as experiências vivenciadas na prática de ensino supervisionada, na qual 

o recurso à literatura foi importante para fundamentar algumas decisões e 

conceções aqui apresentadas.  

Este documento está organizado em 5 capítulos: a “Introdução”, que 

apresenta a estrutura do documento; o “Enquadramento Pessoal”, que se refere 

as minhas vivências desportivas, as expectativas relativamente ao EP e ao 

confronto com a realidade; o “Enquadramento da Prática Profissional”, que 

menciona o meu entendimento acerca do EP, da escola como instituição e 

apresenta uma breve caracterização da escola cooperante e da turma que 

lecionei; o “Realização da Prática Profissional”, que se encontra dividida em três 

áreas: a área da Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem, que inclui 

aspetos da conceção, planeamento, realização e avaliação do ensino; a área da 

Participação na Escola e Relações com a Comunidade, em que apresento uma 

reflexão sobre as atividades onde estive envolvido; e a área do Desenvolvimento 

Profissional, em que refiro o estudo de caso realizado durante o ano. Este estudo 

proveio da curiosidade de perceber quais os efeitos que um plano de 

acompanhamento tinham, ao nível da aptidão física, de um aluno com hemofilia. 

Por último, as considerações finais acerca do meu percurso profissional onde 

reflito sobre a minha aprendizagem. 
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2. Enquadramento Pessoal 

2.1 Sobre mim 

Desde muito cedo que estou ligado à área do desporto. Aos 3 anos de 

idade comecei o meu percurso desportivo, através da natação no Futebol Clube 

do Porto (FCP), onde permaneci até aos 6 anos. Aos 6 anos de idade mudei de 

residência para São Mamede Infesta e por isso mudei também para o clube do 

Leixões, que era mais perto de casa. Aos 10 anos de idade decidi que queria 

praticar outro desporto federado que não a natação, tendo iniciado a minha 

prática desportiva no ténis na Associação Académica de São Mamede. Mais 

tarde, aos 14 anos de idade senti que queria praticar futebol, por ser uma das 

modalidades que mais gostava de fazer, iniciando a prática de futebol no clube 

FC de Infesta. No entanto, ao fim de 2 meses, abandonei o futebol porque 

infelizmente não me consegui integrar na equipa. Apesar de não ser mal 

sucedido, esta situação fazia-me sentir mal dentro do grupo criando algumas 

dificuldades na relação, tanto com os meus colegas, como com a modalidade.  

Na minha opinião, o facto do treinador não se interessar com o bem-estar 

do grupo e não me ter ajudado na integração na equipa contribuiu para esta 

minha decisão. Assim, sentindo-me um pouco desmotivado com a minha 

tentativa falhada de praticar um desporto que gostava, decidi estar uns tempos 

sem praticar qualquer tipo de modalidade até que durante uma aula de Educação 

Física (EF), o meu professor encorajou-me a experimentar o voleibol, 

defendendo que tinha potencial para o praticar num bom nível. Como sempre 

gostei de desporto e sentia a necessidade de praticar algo, decidi experimentar 

o voleibol, modalidade que mantenho até aos dias de hoje. Esse meu professor 

de EF estava ligado à modalidade e ajudou-me muito na minha integração no 

mundo do voleibol. Outro aspeto que contribuiu bastante para que 

permanecesse na modalidade foi a forma como fui recebido e integrado na 

equipa, pois todos os meus colegas proporcionaram condições para que me 

sentisse familiarizado com todos. O meu treinador também mostrou sempre 

interesse em promover o meu gosto pela modalidade.  
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Motivado e empenhado no voleibol, durante a minha formação passei 

pelos centros de formação do Porto, chegando a participar em duas captações 

para a seleção nacional, o que aumentou ainda mais a minha vontade de praticar 

voleibol. Estas vivências e o professor de EF que me integrou no voleibol, 

contribuíram em grande medida para o papel que desempenho hoje como 

professor, uma vez que reforçaram a minha vontade de me manter ligado ao 

desporto. Além disso, mostraram-me que a integração num grupo é muito 

importante. Para mim aquele professor tornou-se um exemplo a seguir, por isso 

hoje ainda ambiciono ser como ele. Tal como ele, ambiciono ser uma pessoa 

que marca de forma positiva o percurso educativo dos jovens, contribuindo para 

uma melhor formação e crescimento dos alunos, assim como aconteceu comigo. 

Contudo, este ano decidi abandonar o voleibol enquanto atleta e tentar 

iniciar a minha carreira enquanto treinador, sendo que neste momento sou 

treinador adjunto da equipa de séniores masculinos da Associação Académica 

de São Mamede. Esta decisão resultou, principalmente, das exigências que 

esperava encontrar no EP e por acreditar no contributo que a função de treinador 

me poderia oferecer durante o estágio, para a minha formação enquanto 

professor de EF. Acreditava que, apesar dos treinos e das aulas de EF serem 

muito diferentes, a experiência de lidar com os atletas iria enriquecer as minhas 

capacidades comunicativas. Este aspeto iria melhorar a minha atuação enquanto 

professor de EF. Penso que os treinos são muito diferentes das aulas de EF, 

uma vez que nos treinos, os atletas estão motivados porque gostam e optam por 

praticar a modalidade, enquanto que nas aulas de EF nem todos os alunos 

gostam de todas as modalidades ensinadas e, por isso, nem sempre estão 

disponíveis para aprender as modalidades que menos gostam. Este facto 

dificulta o trabalho de manter os alunos cativados e motivados nas aulas de EF. 

Outro aspeto que, na minha opinião, distingue estes espaços (treino e Educação 

Física) são os objetivos, pois apesar de ambos contribuírem para a formação 

dos jovens, no treino o objetivo principal é formar atletas capazes que mais tarde 

possam ingressar nas equipas séniores do clube, ou seja, preparar atletas para 

as competições, enquanto que na EF o objetivo é a educação dos alunos, 

privilegiando o movimento e o desporto, como matéria de ensino.  
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Como referi anteriormente, desde muito cedo que pretendia seguir 

profissionalmente a área de desporto, sendo que também na escola, as aulas de 

EF eram aquelas que mais me interessavam e as únicas que me cativavam. Com 

efeito, decidi no 9º ano de escolaridade que iria frequentar o curso de Ciências 

e Tecnologias de forma a conseguir entrar na faculdade em Ciências do 

Desporto. Mas, na verdade, até ao 12º ano de escolaridade nunca pensei ser 

professor de EF, pois consciente que para aprender a ser professor era 

necessário dedicação e estudo, como não gostava de estudar nem do ambiente 

escolar, esta nunca foi uma opção para mim. Somente quando ingressei na 

licenciatura em Ciências do Desporto e Educação Física na Universidade de 

Coimbra é que as ideias acerca da EF começaram a mudar. Percebi que, até 

entrar na Universidade, não compreendia verdadeiramente o que era a EF e o 

que era ser professor de EF e foi ao longo da formação que fui elaborando a 

minha conceção acerca dos mesmos.  

Até entrar para a Universidade pensava na EF como uma disciplina lúdica 

que permitia aos alunos aliviar o stress das aulas teóricas. No entanto, ao longo 

do meu percurso académico, as minhas crenças e conceção foram sofrendo 

alterações e hoje acredito que a EF é uma das disciplinas mais importantes no 

currículo educativo nos alunos. Isto porque, na minha opinião, é a única disciplina 

que permite aos alunos trabalharem e conhecerem o seu próprio corpo. Acredito 

que a EF é a única disciplina que permite aos alunos conhecerem os limites do 

seu corpo, ganharem noção das suas capacidades, libertar o corpo pelo 

movimento, ao contrário de outras disciplinas, em que os alunos permanecem 

sentados. Penso que a EF contribui também para a aquisição de valores 

importantes, como por exemplo, a autonomia, a superação e a cooperação. Com 

o tempo, aprendi ainda que a EF fornece aos alunos um vasto leque de 

conhecimentos gerais acerca de vários desportos, permitindo-lhes 

experienciarem e vivenciarem algo novo que antes não tinham oportunidade de 

vivenciar. Estas experiências permitem-lhes ainda desenvolver o gosto por 

alguma das modalidades experimentadas e, consequentemente, o ingresso 

numa dessas modalidades.  
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Segundo a OMS1, o exercício que realizam nas aulas de Educação Física 

não é suficiente para combater a inatividade da população de crianças e jovens, 

por isso através dos conhecimentos fornecidos na EF, é possível dar autonomia 

aos alunos para que eles procurem novas práticas desportivas fora da escola.  

Na minha opinião, as horas dedicadas por semana às aulas de EF são 

muito reduzidas e não são suficientes para que os alunos realizem uma 

quantidade de exercício moderada. Adicionalmente, penso que a EF é também 

importante para a integração dos alunos na sociedade, pois vivemos num mundo 

em que ninguém consegue atingir o sucesso sozinho e a EF permite que os 

alunos desenvolvam a cooperação e o trabalho de equipa, algo que as outras 

disciplinas dificilmente conseguem proporcionar. Um outro valor, que considero 

importante, que a EF tem presente é a superação, tentando incutir nos alunos a 

ideia de que eles têm de superar os seus limites sem nunca desistirem, face aos 

problemas e obstáculos que a vida lhes coloca.  

Ao perceber o que era a EF, o meu gosto e interesse por esta profissão 

aumentou, o que me fez considerar esta escolha para o meu futuro. Portanto, 

após muitas dúvidas, no final da licenciatura decidi ingressar no mestrado em 

Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de 

Desporto, da Universidade do Porto, pois as únicas visões que tinha para o futuro 

seriam como treinador de voleibol e professor de Educação Física.  

 

2.2 Expectativas iniciais e confronto com a realidade 

No final do primeiro ano do mestrado em ensino, as minhas expectativas 

em relação ao EP não eram muito elevadas. No entanto esperava construir uma 

boa relação com os meus alunos, conseguindo cativá-los para a realização das 

minhas aulas e, através desta intervenção, desenvolver a minha atuação 

enquanto professor.  

                                                           

1 OMS – Organização Mundial de Saúde 
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Ao longo do EP, alguns aspetos não foram de encontro ao esperado e por 

isso passei, numa fase inicial, por um período difícil e desmotivador. Como já 

referi anteriormente, eu tive muitas dúvidas na escolha do meu mestrado, pois 

não tinha a certeza do que queria ser no futuro. Na verdade, sabia apenas a 

grandiosidade que representava a disciplina de EF e que queria seguir o exemplo 

do professor que marcou a minha vida, desejando ter o mesmo contributo para 

as outras pessoas. Daí a opção de ser professor de EF.  

Ao longo do primeiro ano do mestrado, sempre me senti diferente dos 

outros alunos porque, ao contrário da maioria, que sempre sonharam ser 

professores de EF e sempre tiveram a certeza do que gostavam de fazer, eu 

permanecia na dúvida e no receio de não gostar da profissão. Assim, durante o 

primeiro ano fui tentando perceber o que era a profissão e o que era ser professor 

de EF, de modo a procurar a resposta às minhas dúvidas. No final do primeiro 

ano do mestrado em ensino ainda não tinha todas as respostas que precisava 

para saber se de facto era isto que queria da minha vida, pois por muito que nos 

ensinem o que é ser professor de EF, durante o primeiro ano não temos grandes 

oportunidades para vivenciar essa realidade e sentir verdadeiramente a 

profissão. Através das Didáticas Específicas usufruímos de pequenas 

experiências nas escolas e em grupo, mas nunca é o mesmo que uma situação 

real em que estamos sozinhos perante uma turma de vinte ou trinta alunos. Ou 

seja, vivenciamos a prática de ensino nas Didáticas Específicas, mas num 

contexto muito mais facilitado, uma vez que se trata de uma prática simulada 

com os nossos pares, ou de uma prática esporadicamente e em grupos, junto de 

uma turma de escolas que aceitam a parceria com a FADEUP.  

Neste primeiro contacto, é bom lecionarmos as aulas em grupo, 

principalmente porque não temos qualquer experiência para ensinar, mas por 

outro lado não experimentamos o que na realidade encontramos na escola. Isto 

é, lecionar aulas a uma turma de 30 alunos, sozinhos sem nenhum auxílio de 

colegas. Apesar de serem mais facilitadas, estas vivências despertaram a minha 

curiosidade para a prática desta profissão, porque pela primeira vez estive em 

contacto com alunos, enquanto professor de EF. Estas vivências deram-me a 

oportunidade de estar presente no processo de formação dos alunos e de estar 
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um passo mais próximo do meu objetivo, que era seguir o exemplo da pessoa 

que marcou de forma positiva a minha vida.  

Após decidir continuar o meu percurso para o EP no segundo ano do 

mestrado em ensino, queria descobrir se realmente gostava de ser professor de 

EF e se tinha perfil para o ser. Com efeito, ao longo do segundo ano do mestrado 

descobri que as experiências que tive nas Didáticas Especificas não são de todo 

semelhantes à realidade vivida durante o EP. No EP, para além das aulas serem 

muito diferentes, existe também uma interação e integração na comunidade 

escolar, aspeto que durante as Didáticas Específicas não existe.  

Durante as Didáticas Específicas, ensinam-nos vários modelos de ensino 

que poderíamos aplicar nas nossas aulas de forma a adequar o processo de 

ensino às necessidades dos nossos alunos. No entanto, no EP nem sempre 

existem as condições necessárias para que estes modelos sejam aplicados. 

Tanto devido a condições físicas, como devido às limitações que possamos 

sentir pela cultura da escola. No meu caso, o grupo de EF da escola cooperante 

defendia que, após vários anos de experiência a ensinar EF, que o modelo que 

melhor resultava era o Modelo de Instrução Direta (MID). Confesso que este 

aspeto não me agradou, pois senti-me limitado em relação à forma como deveria 

ensinar as minhas aulas. Perdi um pouco a minha motivação pois esperava 

encontrar um modelo com que me identificasse e estava preso à aplicação do 

MID. Aliado a este aspeto, o grupo de EF defendia também que as aulas 

deveriam ser, inicialmente, focadas em situações analíticas de forma a trabalhar 

os aspetos técnicos de forma isolada, enquanto que eu acreditava que o foco 

deveria ser desde início as situações de jogo, embora se necessário pudesse 

recorrer por vezes a tarefas de execução isolada. Assim, encontrar um ponto de 

equilíbrio entre nós, relativamente a estas decisões foi algo difícil. Numa fase 

inicial, estes aspetos desmotivaram-me um pouco para continuar o EP.  

Na minha opinião, a EF deve fornecer aos alunos o maior contacto 

possível com os diferentes conteúdos de cada modalidade, isto para que se 

sintam motivados e tenham a possibilidade de conhecerem integralmente a 

modalidade. O que eu observava nos meus alunos era o efeito contrário, por 
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vezes pediam para aprender conteúdos diferentes, mas nem sempre era 

possível. Então em vez de incentivar os meus alunos para a prática das 

diferentes modalidades, eu sentia que estava a fazer com que eles perdessem 

cada vez mais o interesse pela aprendizagem. Ao longo do meu EP confesso 

que senti vontade de desistir pois, para além da exigência a nível de trabalho, 

não me sentia satisfeito com o resultado do meu trabalho junto dos alunos, e se 

isto era ser um professor de EF, então eu não o queria ser. Após algum tempo e 

algumas negociações com o professor cooperante (PC), fui ganhando mais 

liberdade para alterar alguns aspetos das minhas aulas, o que fez com que não 

perdesse completamente a vontade de ensinar. Outro aspeto importante, talvez 

o principal, que fez com que continuasse no EP foi a relação que construí com 

os meus alunos. A minha forma de ser com eles, fez com que os alunos criassem 

o gosto de trabalhar comigo e mesmo quando não gostavam de algo, 

empenhavam-se por me respeitar enquanto professor. 

Apesar destas desmotivações, quando iniciei o EP ansiava por viver esta 

experiência, sabendo de antemão, que seria confrontado com problemas reais e 

alunos com diferentes necessidades. No meu entendimento, seria este 

constante confronto que me permitiria aprender a ser professor e a desenvolver 

a minha identidade enquanto professor de EF. A construção da minha identidade 

profissional é um processo que também faz parte do EP. Este constructo inicia-

se antes mesmo da formação inicial, isto é, quando começamos a perceber que 

queremos ser professores de EF, e temos como referência algumas vivências 

enquanto alunos e contacto com alguns professores, para idealizar o que é ser 

professor. De acordo com Kronbauer e Krug (2014), a construção da docência 

envolve a possibilidade do professor beneficiar das suas experiências formativas 

vividas ao longo da sua trajetória escolar. Segundo os autores supracitados, este 

processo de construção de Identidade profissional docente pode ser construído 

com base nos professores que tivemos no nosso percurso escolar. Por esta 

razão, as nossas primeiras experiências e vivências escolares são sempre 

importantes para este modo de entendermos a profissão. De acordo ainda com 

os mesmos autores, podemos considerar este aspeto como um fator que 

influencia a nossa construção da identidade profissional docente, visto que nos 
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baseamos nas diferentes identidades dos professores que encontramos ao 

longo do nosso percurso educativo. Estas diferentes identidades, quer seja de 

modo positivo ou negativo, poderão influenciar as nossas práticas educativas. 

Para Borges (cit. por Kronbauer e Krug, 2014) os motivos que determinam 

as escolhas das profissões são fruto de um envolvimento com a área e com as 

pessoas que fazem parte dela. De facto, durante o nosso percurso escolar temos 

contacto com vários professores, todos eles com métodos de ensino e formas 

de interagir com os alunos diferentes, sendo que alguns conseguem marcar-nos 

pela positiva e outros pela negativa, mas ambos podem sempre influenciar o 

nosso constructo da identidade profissional. Estas vivências vão afetar o modo 

como entendemos a profissão, como lecionamos as nossas aulas e como nos 

relacionamos com os nossos alunos.  

No meu caso, os professores de Educação Física que mais me marcaram 

foram aqueles que contribuíram de forma positiva para a minha formação 

desportiva e formação enquanto pessoa, e aqueles com quem construi uma 

amizade, foram os que tornaram de alguma forma as aulas de Educação Física 

mais interessantes. Eu era um aluno com boas capacidades motoras, por isso 

desmotivava-me facilmente das aulas de Educação Física e os professores que 

me conseguiam cativar não eram os autoritários nem os que se distanciavam 

dos alunos, mas sim aqueles que tentavam perceber o porquê de ser 

desinteressado e aqueles que conseguiam encontrar algo que me desafiasse. 

Ainda hoje mantenho boas relações de amizade com esses professores que me 

marcaram e tenho como objetivo ser um professor como eles. Pretendo ter o 

mesmo efeito nos alunos que eles tiveram em mim, isto é, ter a possibilidade de 

marcar de forma positiva o processo de crescimento dos meus alunos. Porém, 

importa salientar que este processo de construção de identidade não acaba no 

Estágio Profissional, sendo algo permanentemente inacabado, que se 

desenvolve gradativamente ao longo da carreira, sofrendo influências tanto no 

âmbito pessoal como no profissional. 

Relativamente às expetativas criadas para com os meus alunos, esperava 

conseguir cativar a turma para as aulas de Educação Física e conseguir 
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acrescentar algo mais àquilo que os alunos já sabiam, de forma a contribuir para 

uma melhoria na sua aprendizagem e para a sua formação enquanto pessoas. 

Pretendia ainda conseguir manter a sua motivação nas aulas de Educação Física 

e ao mesmo tempo aprender com eles. Ambicionava que através da constante 

interação com a turma e da constante procura de soluções, frente às suas 

necessidades e exigências inerentes ao processo de ensino, me tornasse num 

professor de Educação Física mais capaz e mais competente. Isto é, um 

professor que dispusesse de várias ferramentas e conhecimentos que 

permitissem uma melhor intervenção na formação dos alunos e que 

conseguissem encontrar as melhores soluções face aos problemas que lhe 

surgiam. Acreditava que os alunos teriam um papel bastante importante na 

minha aprendizagem e, que através deles, iria desenvolver a minha capacidade 

de tomada de decisão, aprimorar e adquirir novos conhecimentos e, deste modo, 

moldar a minha identidade enquanto professor.  

Ao longo do EP, penso que obtive sucesso nesta expectativa, uma vez 

que os meus alunos se mostraram bastante empenhados e motivados para a 

realização das minhas aulas. Um aluno da minha turma referiu inclusive que, 

anteriormente nunca tinha gostado das aulas de Educação Física, e que este 

ano, pela primeira vez, estava a gostar. Este aspeto reforçou a minha ideia de 

que contribui para uma melhor aprendizagem dos alunos, mantendo o seu 

interesse nas minhas aulas.  

No que diz respeito ao grupo de Educação Física esperava apenas que 

fosse um bom grupo de trabalho capaz de me auxiliar, caso fosse necessário, e 

que colaborassem comigo de forma a contribuírem para o meu crescimento 

enquanto professor. Esperava ainda que tivessem um papel importante na minha 

formação, servindo como modelos do que é ser professor de Educação Física. 

Com o decorrer do estágio, pude constatar que alguns professores do grupo de 

Educação Física estavam dispostos a contribuir para a minha formação, no 

entanto, não me identificava com a forma de trabalhar de alguns deles. Sempre 

que precisei, o grupo de Educação Física estava presente e ajudava-me a 

ultrapassar as minhas dificuldades, o que penso ser um aspeto bastante positivo.  
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Relativamente à comunidade educativa, posso afirmar que não tinha 

grandes expectativas, uma vez que não conhecia a escola onde fui colocado. As 

colocações foram realizadas por médias e por ordem de opção, isto é, 

apresentaram-nos 25 escolas às quais podíamos concorrer e tivemos que 

colocar as 25 escolas por ordem de opção de entrada. Após esta ordenação das 

escolas fomos colocados segundo as nossas médias, sendo que acabei por ser 

colocado na minha segunda opção. Do pessoal docente e não docente da escola 

esperava apenas que fossem tolerantes e que de certa forma auxiliassem os 

professores estagiários, uma vez que era um ano muito complicado e que exigia 

muito de nós. Com o apoio da comunidade educativa, acreditava que o estágio 

poderia se tornar um pouco mais fácil e proporcionar aos estudantes estagiários 

experiências bastante positivas. Ao longo do ano, destaco o apoio do pessoal 

não docente da escola, que sempre que podiam, estavam disponíveis para 

ajudar os professores estagiários. Os professores das outras disciplinas não 

revelaram esta disponibilidade, uma vez que o único momento em que me 

encontrava com eles era nas reuniões do conselho pedagógico. 

Em relação ao núcleo de estágio, esperava que fossem a minha “família” 

durante o percurso da minha formação enquanto professor de Educação Física. 

Com eles partilharia todos os encantos e desencantos da profissão docente, as 

primeiras experiências enquanto professores de Educação Física, as 

dificuldades e facilidades sentidas, as angústias do estágio profissional, as 

alegrias que nos poderia proporcionar e mais importante ainda, o terminar de 

uma vida académica a nível institucional. Hoje posso afirmar que sem o auxílio 

dos meus colegas de estágio não estaria aqui a escrever este documento, uma 

vez que passei por uma fase complicada. O NE foi a principal razão pela qual 

me mantive no estágio profissional, estando sempre presente, quer nos bons 

como nos maus momentos. Senti um enorme apoio por parte dos meus colegas 

de estágio, o que penso que foi fundamental durante a minha formação. 

No meu caso, penso que as maiores dificuldades sentidas foram o facto 

de ter que lecionar as aulas sozinho, porque apesar das responsabilidades sobre 

os alunos serem primeiro do PC, na própria ação da aula eu é que assumia a 

responsabilidade de controlar as diferentes variáveis, tal como a organização, a 
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dinâmica das atividades, o controlo dos alunos, a aprendizagem dos alunos, 

entre outros. Numa fase inicial esta responsabilidade poderia sobrecarregar-me 

e sentiria bastante a pressão, sendo que eu não lido muito bem com a pressão. 

Outra dificuldade sentida foi o sentimento de falta de preparação que sentia. Este 

sentimento de não estar preparado também contribuía para um aumento da 

pressão sentida, uma vez que tinha medo de falhar e de não corresponder às 

expetativas que colocavam sobre nós. Por último, uma das maiores dificuldades 

que senti foi a passagem abrupta de estudante a professor. Inicialmente, ainda 

me sentia como um estudante e não como um professor, o que por vezes 

influenciava a minha forma de agir e de planear as aulas, porque como o meu 

PC dizia, eu ainda pensava como se estivesse do outro lado, em vez de pensar 

como professor. Este aspeto aliado ao fato da minha postura não ser autoritária 

gerava muitas críticas por parte do PC, o que por vezes dificultava muito o meu 

processo formativo no EP.  

Penso que com o passar do tempo e com a ajuda dos meus colegas do 

NE, consegui ganhar confiança e ultrapassar estas dificuldades, o que melhorou 

bastante a minha atuação enquanto professor. Apesar das diferentes idades 

entre o NE, das diferentes experiências vividas, dos diferentes percursos a nível 

escolar e profissional, bem como das diferentes conceções acerca do que é 

ensinar, todos iriamos passar pelo mesmo, fechar o nosso ciclo académico no 

mesmo local e ao mesmo tempo, o que iria permitir que houvesse uma grande 

compreensão e cooperação entre nós. 

Relativamente ao professor cooperante (PC), tinha a ideia de que iria ter 

um dos papéis mais importantes na minha formação. O PC iria supervisionar o 

meu percurso, assim como criticar-me e transmitir feedbacks de forma a 

melhorar o meu desempenho enquanto professor de Educação Física. Os 

feedbacks do PC iriam ser de extrema importância para mim, pois esperava 

conseguir aprender com ele e eliminar as minhas lacunas e dificuldades através 

da sua ajuda, bem como desenvolver as minhas capacidades para o exercício 

da profissão docente. Por exemplo ter uma boa comunicação com os alunos, 

manter uma postura correta e assertiva durante as aulas, ter um bom controlo 

visual da turma para a manter sob e disciplinada, uma boa projeção de voz, 
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refletir e identificar os erros a corrigir encontrando possíveis soluções. Tudo isto 

só seria possível se o PC tivesse um papel ativo na minha formação e se, através 

da sua experiência, me ajudasse a integrar nesta realidade, que é ser professor 

de Educação Física. Esperava também que o PC servisse de modelo e de 

exemplo para mim e que pudesse completar a minha conceção do que é ensinar 

através das suas ideias e da sua sabedoria.  

Da Professora Orientadora (PO) que tem como tarefas a supervisão e 

avaliação da prática pedagógica dos estudantes estagiários, esperava um 

feedback das atividades no sentido de melhorar a minha prestação em todas as 

áreas de desempenho. Ao longo do EP, posso afirmar que a PO esteve sempre 

presente, contribuindo para que ultrapassasse as dificuldades sentidas ao nível 

das tarefas da faculdade e da escola. Sempre senti um grande apoio por parte 

da PO, o que me ajudou a percorrer este percurso complicado que é o EP.
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3. Enquadramento da Prática Profissional 

3.1 Entendimento do Estágio Profissional  

De acordo com Queirós (2014), o Estágio Profissional é uma fase tão 

importante quanto difícil na carreira de um professor. É um momento dotado de 

características próprias e configurado pela ocorrência das principais marcas da 

identidade e do estilo que vai caracterizar os profissionais ao longo da sua 

carreira. Flores (cit. por Queirós, 2014), afirma que a entrada na profissão trata-

se de um período vivido com emoção e entusiasmo, mas também com alguma 

ansiedade face às novas responsabilidades geradas. 

Tardif (cit. por Queirós, 2014) afirma que a entrada na carreira é um 

período importante na história profissional do professor determinando o seu 

futuro. As primeiras experiências vivenciadas pelos professores em início de 

carreira têm influência direta sobre a sua decisão de continuar ou não na 

profissão, por ser um período marcado por sentimentos contraditórios que 

desafiam quotidianamente o professor e a sua prática docente. No meu caso, as 

primeiras experiências vivenciadas não foram muito positivas, pois como já referi 

anteriormente, não tive grande liberdade nas decisões a tomar acerca dos 

processos de ensino e aprendizagem da minha turma, sentindo-me assim um 

pouco limitado. Inicialmente, encontrava-me bastante desanimado e 

desmotivado para o Estágio Profissional, o que fazia com que não tivesse 

qualquer tipo de prazer em lecionar as minhas aulas. Sentia que esta não era a 

profissão certa para mim e que não queria ser professor de Educação Física, se 

tal implicasse ter uma identidade que não era a minha. Ao longo do Estágio 

Profissional, fui ganhando afetividade para com os meus alunos, o que gerou 

alguns sentimentos contraditórios, pois por um lado não gostava das aulas que 

lecionava nem a forma como as tinha que lecionar, mas por outro lado gostava 

de trabalhar com os meus alunos. Este respeito que conquistei junto dos alunos, 

a afetividade gerada e o gosto em saber que, de alguma forma, estava a marcar 

as suas vidas escolares motivou-me para continuar o meu percurso de formação 

no Estágio Profissional.  



16 
 

De acordo com Queirós (2014) o professor iniciante encontra-se numa 

situação peculiar, pois poucas profissões lhe permitem um contacto tão direto e 

intenso com a futura atividade profissional. Este contacto pode ser para alguns 

EE(s) um pouco repentino e abrupto. A autora supracitada refere que de acordo 

com Flores (1999) o estudante estagiário (EE) tem de assumir, de um dia para o 

outro, as mesmas responsabilidades que um professor com experiência. Este 

fator pode fazer com que os professores iniciantes passem por uma fase 

chamada “Choque com a realidade”. Queirós (2014) afirma que cabe à formação 

inicial diminuir o impacto deste choque, revelando ao estudante como será a 

futura realidade profissional. Assim, o objetivo da formação inicial deverá passar 

por proporcionar aos professores os conhecimentos de base adequados ao 

exercício da função docente, de modo a que alterem a sua perspetiva acerca da 

profissão.  

Segundo Simões (cit. por Queirós, 2014), durante os primeiros anos de 

carreira profissional existe sempre o chamado “choque com a realidade”, 

resultante das diferenças encontradas entre a formação inicial e o que de facto 

acontece na realidade. Queirós refere que, de acordo com alguns autores como 

Esteves (1995) e Huberman (2000), durante esta fase, os estudantes estagiários 

encontram várias dificuldades como o medo de falhar, precisar de muito tempo 

para resolver problemas que os professores mais experientes resolvem 

rapidamente, o ter de enfrentar diversos problemas e solucioná-los no momento, 

que na verdade lhes pode causar tensão e desconforto. No meu caso, considero 

que passei também por esta fase, na medida em que senti uma mudança muito 

abrupta nestas passagens de aluno para professor. Ou seja, estava habituado a 

pensar como estudante sem ter qualquer tipo de responsabilidade e de um 

momento para o outro era-me exigido que passasse para o outro lado. 

Inicialmente, esta mudança criou-me muitas dificuldades pois apenas aumentou 

a sensação que eu tinha de não estar preparado para lecionar na escola. A 

responsabilidade que me foi exigida, enquanto professor, contribuiu para o 

aumento do meu sentimento de insegurança nas aulas, o que afetou a minha 

postura e prestação. Devido à necessidade de corresponder às exigências 

colocadas sobre mim e à pressão elevada, transmitia uma postura insegura, o 
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que afetava a forma como lecionava as minhas aulas. Ao longo do tempo, com 

a experiência, cresci nesse aspeto e cada vez mais me reconhecia como 

professor e não como estudante. Gradualmente, eliminei o meu sentimento de 

insegurança e medo de falhar, assumindo uma postura mais confiante nas aulas, 

o que melhorou muito a minha prestação enquanto professor de Educação 

Física.  

Queirós (2014) afirma que é possível caracterizar a entrada na profissão 

docente como uma fase muito importante no desenvolvimento do conhecimento 

e identidade dos professores. Penso que ao longo do Estágio Profissional tive a 

oportunidade de o confirmar, pois muitas das experiências vivenciadas 

contribuíram para desenvolver o meu conhecimento acerca do que, na verdade, 

é ser um professor de Educação Física e do papel da Educação Física nas 

escolas. Ao longo do estágio fui também formando a minha identidade enquanto 

professor, que apesar de, inicialmente, ser bastante difícil de afirmar, com o 

passar do tempo passou a ser aceite até mesmo pelo professor cooperante. 

Queirós (2014) refere também que, de acordo com Flores (1999), a prática 

real de ensino possibilita a construção e a consolidação de um conjunto de 

destrezas, de atitudes e, sobretudo, de saberes práticos essenciais para o 

desempenho da profissão. Ao longo do estágio não podia concordar mais com 

esta afirmação, pois quanto mais experiência eu ganhava das aulas lecionadas, 

melhor e mais preparado me sentia para o fazer. Com as experiências 

vivenciadas pela prática real aprendia como reagir em certos momentos das 

aulas, que atitudes tomar perante os alunos e, principalmente, os saberes 

práticos necessários para desempenhar a profissão de forma eficiente.  

Com efeito, Queirós (2014) reforça que se a entrada nesta profissão 

docente é uma fase muito importante do desenvolvimento do conhecimento e 

identidade dos professores, o estágio profissional pode ser claramente entendido 

como terreno de construção da profissão. O estágio constitui uma peça 

fundamental da estrutura formal de socialização inicial na profissão, isto é, os 

estudantes estagiários vão passando a ter uma participação mais interna e 

autónoma da profissão. No meu caso, inicialmente, tanto as funcionárias da 
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escola, como os restantes professores, me confundiam como simples aluno na 

escola, mas ao longo do estágio, notei uma grande diferença nas atitudes, não 

só por parte dos funcionários, mas também por parte dos alunos e professores. 

Os funcionários começavam a solicitar a minha ajuda, como professor, para 

resolver qualquer situação problemática. Por sua vez, alguns professores de 

Educação Física pediam a minha opinião acerca de alguns assuntos das aulas, 

nomeadamente na modalidade do voleibol. Os alunos mesmo não pertencendo 

à minha turma cumprimentavam educadamente sempre que passavam por mim 

e se tivessem algum problema recorriam à minha ajuda como se fosse 

verdadeiramente professor da escola e não um professor estagiário. Toda esta 

passagem deu-se ao longo do tempo, de forma lenta mas gradual, em parte pela 

autonomia e participação que fui assumindo na escola. Estas mudanças 

contribuíram de forma positiva para ultrapassar a dificuldade que sentia na 

passagem de estudante sem responsabilidades para professor com 

responsabilidades. Como referem Lave e Wenger (cit. por Queirós, 2014) é neste 

contacto com o espaço real, que o EE conhece os contornos da profissão 

tornando-se, pouco a pouco, um membro dessa comunidade educativa, 

denominada de comunidade prática.  

 

3.2 Escola como Instituição 

De acordo com Carvalho (2006) se considerarmos a educação como um 

processo contínuo que acompanha, assiste e marca o desenvolvimento do 

indivíduo, facilmente podemos concluir que a educação escolar desempenha um 

papel muito importante na constituição dos valores através dos quais a 

sociedade se guiará. 

Segundo Carvalho (2006) a educação é hoje em dia considerada um dos 

principais veículos da socialização e de promoção do desenvolvimento 

individual. Inserindo-se num contexto histórico, social e cultural mais amplo, os 

sistemas educativos acabam por ilustrar os valores que orientam a sociedade e 

que esta quer transmitir. Mas importa refletir também que dentro desta 

sociedade, a escola possui uma cultura própria que se cria e preserva através 
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da comunicação entre indivíduos. Isto é, a escola possui um conjunto de aspetos 

transversais, que caracterizam a escola como instituição. 

Também Barroso (cit. por Carvalho, 2006) afirma que o sistema educativo 

está associado a uma determinada cultura, ou seja, a escola encerra um 

conjunto de elementos que refletem a sociedade e o contexto sociocultural em 

que se insere. Esses elementos têm uma influência indubitável na cultura 

escolar, contribuindo para a sua definição. Isto é, segundo Barroso (cit. por 

Carvalho, 2006) pode-se distinguir diversas perspetivas quanto à cultura escolar, 

sendo estas uma perspetiva funcionalista onde a instituição escolar é um simples 

transmissor de uma cultura definida que se traduz nos princípios, finalidades e 

normas que o poder político determina; numa perspetiva estruturalista onde a 

cultura escolar é produzida pela forma escolar de educação, principalmente 

através da modelização das suas formas e estruturas; e numa perspetiva 

interaccionista em que a cultura escolar é a cultura organizacional da escola. Isto 

reforça a ideia da existência de uma cultura própria no âmbito da escola que 

reflete todo um conjunto de práticas, valores e crenças partilhadas por todos 

aqueles que nela estão inseridos. Trata-se porém de uma cultura que não pode 

ser assumida por todos, já que tende a uma homogeneização, contemplando e 

referindo-se ao todo e não às realidades locais específicas. 

Com efeito, posso concluir que a escola é uma instituição detentora de 

uma cultura própria que se constrói e desenvolve durante o percurso escolar, 

que determina a identidade de cada escola e que a distingue das restantes 

organizações. Esta cultura ajuda a criar a linguagem através da qual os membros 

da sociedade comunicam e criam critérios de inclusão e exclusão dos grupos e 

marca o desenvolvimento do indivíduo criando os valores e princípios através 

dos quais a sociedade se deverá guiar. Estes valores e princípios são 

transmitidos aos alunos através da escola, que tem como objetivo formar 

pessoas que pertencem a uma sociedade e que devem de ser capazes de fazer 

frente aos problemas e exigências que a sociedade lhes apresenta. 
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3.3 Escola cooperante 

A escola cooperante disponibiliza os ensinos básicos e secundários 

cientifico-humanísticos, sendo estes ciências e tecnologias, línguas e 

humanidades, artes visuais e ciências socioeconómicas. A escola também 

disponibiliza os ensinos articulados na música e na dança, assim como um 

serviço de psicologia e orientação que se foca na informação e aconselhamento 

vocacional, apoio psicológico e psicopedagógico e apoio ao desenvolvimento do 

sistema de relações da Comunidade Educativa.  

Esta escola foi recentemente remodelada, sendo que oferece instalações 

muito bem equipadas. No que diz respeito à Educação Física, as instalações da 

escola cooperante, contemplam dois pavilhões gimnodesportivos: Ginásio de 

baixo (dividido em três terços) e Ginásio novo (dividido em dois espaços), que 

possibilitam a prática das mais variadas modalidades. No ginásio novo existe 

ainda um espaço dedicado ao “Fitness”. A par destes, a escola contém ainda 

um polidesportivo ao ar livre, que delimita um campo de Futebol/Andebol, 

composto por 2 balizas. O mesmo espaço contém ainda 3 tabelas de 

basquetebol, que possibilitam a lecionação da modalidade de basquetebol. 

Estes apresentam condições exímias, muito devido às remodelações 

recentes a que foram sujeitos, assegurando, em larga margem, a 

possibilidade de ser desenvolvido um trabalho de excelência com os discentes, 

tendo por base a garantia da sua segurança. 

A utilização dos espaços mencionados é regulada pelo roulement, 

elaborado pelo coordenador do departamento de EF, em consonância com todo 

o grupo disciplinar. Ao respetivo roulement está subjacente a quem utiliza o 

espaço G2 (espaço mais reduzido do ginásio de baixo) a prioridade em usufruir 

do polidesportivo exterior, dadas as reduzidas dimensões que o espaço 

apresenta. Assim, aquando da ocupação do espaço G2, frente a condições 

climatéricas desfavoráveis, o espaço exterior constitui-se como preferencial para 

a lecionação da modalidade de Futebol.  

No que diz respeito à gestão dos equipamentos, a escola cooperante 

dispõe, nos espaços apresentados anteriormente, um leque variado de 
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materiais necessários à lecionação das modalidades, não apresentando, na sua 

totalidade, as melhores condições. Além disso, é proibido transportar material 

de um pavilhão para o outro, visto que ambos os pavilhões possuem o número 

de materiais necessários. Os recursos espaciais interiores contam com a 

colaboração permanente de um funcionário, que fica encarregue de manter 

o/a controlo/organização das instalações. A abertura de portas para a entrada 

dos alunos, a entrega do saco dos valores, o controle da entrada nos pavilhões 

gimnodesportivos são da sua inteira responsabilidade, levando a cabo o 

cumprimento de regras estabelecidas pelos órgãos administrativos. 

 Relativamente aos espaços e materiais disponíveis na escola, importa 

referir que fui confrontado com alguns constrangimentos. O ensino das 

modalidades de futebol e de Andebol só podia decorrer no espaço exterior, visto 

que os interiores possuíam dimensões muito reduzidas, por isso apenas podia 

lecionar estas modalidades quando me estivesse destinado o espaço G2. No 

entanto, nem sempre as condições climatéricas era favoráveis e, na maior parte 

das vezes, não pude utilizar o espaço exterior. Esta situação fez com que me 

atrasasse no ensino destas modalidades, chegando mesmo a sentir a 

necessidade de prolongar a modalidade de futebol para o terceiro período, 

excluindo assim o ensino de atletismo neste período. Outras dificuldades 

sentidas foram ao nível do material disponível nos pavilhões. A escola possuía 

um leque variado de materiais, no entanto, não em quantidade suficiente para 

que dois professores consigam lecionar a mesma modalidade. E na ausência de 

comunicação entre professores, por vezes fui obrigado a alterar o plano de aula, 

uma vez que não possuía o material de que precisava para a sua lecionação.  

3.4 Caracterização dos alunos 

Na primeira reunião com o professor cooperante foi atribuída a cada EE 

uma turma do 11º ano de escolaridade. A minha turma era do curso de ciências 

e tecnologias e era constituída por 29 alunos. Destes, 15 eram do sexo feminino 

e 14 do sexo masculino. De modo a obter informações acerca dos alunos, o 

nosso núcleo de estágio elaborou uma ficha individual do aluno (anexo I) 

constituído por questões acerca dos dados pessoais e familiares, da vida 

escolar, das disciplinas favoritas, das modalidades que gostavam mais e menos 
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e da prática desportiva fora da escola. Assim, no primeiro contacto que tive com 

a turma (uma aula teórica) transmiti-lhes as regras que teriam de ser respeitadas 

durante as aulas e solicitei o preenchimento das respetivas fichas.  

 No que diz respeito à vida escolar dos alunos, pude constatar que 

nenhum aluno reprovou de ano. Estes dados possibilitaram-me um melhor 

conhecimento acerca do sucesso escolar da turma, revelando que nenhum aluno 

apresentava ter problemas de aprendizagem. Relativamente à disciplina favorita, 

apenas 3 alunos responderam que era a Educação Física. Em relação à 

disciplina que menos gostavam, 4 alunos responderam que era a Educação 

Física. Confesso que não estava a espera que apenas 3 alunos revelassem que 

a sua disciplina favorita era a Educação Física. No início fiquei um pouco 

desiludido com estes dados, pois estava à espera de mais alunos a gostarem da 

disciplina. 

Nas respostas às questões, 16 alunos revelaram que a modalidade que 

menos gostavam era a ginástica. Estes dados possibilitaram-me ver as 

dificuldades que iria ter em motivar a turma no ensino da modalidade de 

ginástica. Simultaneamente, 7 alunos disseram que a modalidade que menos 

gostavam era o futebol. Mais uma vez, não estava à espera desta realidade, o 

que me fez pensar bastante no planeamento desta modalidade. Após analisar 

estas informações acerca dos gostos que os alunos detinham de cada 

modalidade, percebi que um dos maiores desafios iria ser estimular e motivar os 

alunos para a prática e aprendizagem dos conteúdos das respetivas 

modalidades. Quanto à prática desportiva fora da escola, surpreendentemente, 

apenas 9 alunos revelaram que praticavam alguma modalidade. No entanto, os 

restantes alunos admitiram já o ter feito, mas abandonaram a sua prática.  

Ao longo das aulas fui percebendo que, de uma forma geral, a turma 

apresentava bom comportamento e que era bastante empenhada. Este aspeto 

deixou-me surpreso, pois após analisar as respostas dos alunos, fiquei com a 

ideia de que não iriam revelar um bom empenho. Confesso que fiquei bastante 

satisfeito e motivado com o empenho demonstrado pelos alunos nas primeiras 

aulas.  
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Sem dúvidas que esta turma marcou bastante este meu percurso no 

estágio profissional e que contribuiu para o meu desenvolvimento enquanto 

professor de Educação Física, por isso sentirei sempre um carinho especial por 

eles, pois foram a minha primeira turma. 
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4. Realização da Prática Profissional 

4.1 Área 1: Organização e Gestão do Ensino-Aprendizagem 

 

4.1.1 Conceção 

De acordo com Hirst e Peters (cit. por Batista & Queirós, 2015), desde a 

sua introdução na escola, a Educação Física tem lidado com uma baixa 

apreciação das outras áreas disciplinares que questionam a sua legitimidade. 

Batista e Queirós (2015) afirmam que este posicionamento decorre da crença de 

que a Educação Física apenas investe tempo e energia a tratar do físico. 

Segundo os mesmos autores, esta desvalorização pode ter sido reforçada 

devido às atividades proporcionadas nas aulas de Educação Física na década 

de 70, que visavam, principalmente, a manutenção da forma dos alunos.  

Outro discurso que é utilizado em torno da Educação Física é o da saúde, 

em que a principal preocupação é a participação ativa do aluno. Para Batista e 

Queirós (2015) este discurso tem em vista a criação e manutenção de estilos de 

vida ativos e não a aprendizagem em contexto escolar. Nyberg e Larsson (cit. 

por Batista & Queirós, 2015) defendem que a perspetiva de que a Educação 

Física apenas se preocupa em manter os alunos fisicamente ativos não pode ser 

assumida como ponto central do currículo. Para além deste, é utilizando ainda, 

em torno da Educação Física, o discurso da recreação. Esta perspetiva associa 

a Educação Física a atividades de lazer associadas à obtenção de prazer. De 

acordo com Batista e Queirós (2015) esta visão pode resultar num entendimento 

da Educação Física como sendo apenas um intervalo no trabalho sério da 

educação.  

Assim, face a estas ideologias, Batista e Pereira (cit. por Batista e Queirós, 

2015) defendem que o foco na aprendizagem tende a ficar descurado, uma vez 

que os professores de Educação Física nem sempre assumem que os alunos 

têm que aprender. 

Durante o meu estágio profissional tive a oportunidade de verificar esta 

ideia da aprendizagem descurada, pois vivenciei algumas ocasiões em que os 
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professores da escola cooperante assumiam que a prioridade seria, primeiro, 

cansar os alunos e só depois aprender. Esta ideia vai de encontro ao discurso 

da Educação Física como meio para manter os alunos fisicamente ativos. Além 

disso, o grupo privilegiava do controlo a nível disciplinar, de modo a que os 

alunos trabalhassem da melhor forma possível e durante mais tempo. Assim, 

após algumas conversas que tive com o grupo de Educação Física, verifiquei 

que a conceção acerca da Educação Física que permanecia na escola 

cooperante centrava-se no desenvolvimento da aptidão física (AptF) do aluno, 

por vezes, em detrimento da aprendizagem.  

De acordo com Batista e Pereira (cit. por Batista e Queirós, 2015)) estas 

conceções remetem ao esquecimento o princípio essencial, que é o ensino. 

Assim, Bento (cit. por Batista & Queirós, 2015, p. 35) defende que “a Educação 

Física tem que ser encarada como uma disciplina relevante do currículo escolar, 

que vai muito além do físico, na qual o movimento e o desporto, enquanto 

matéria de ensino, estão inerentes, devendo ser entendida como uma disciplina 

curricular que toma o desporto como uma forma específica de lidar com a 

‘corporalidade’ , enquanto sistema de comportamentos culturais, marcado por 

normas, regras e conceções socioculturais.” Deste modo, entendo que, indo de 

encontro ao que disse Crum em 1993 (cit por. Batista & Queirós, 2015), a 

Educação Física é mais do que o desenvolvimento da aptidão física e espaço 

recreativo, assumindo um papel importante na estruturação do comportamento 

motor e na formação pessoal, cultural e social. 

Antes de enveredar por este mestrado, acreditava que a Educação Física 

era um espaço para a diversão e que servia para libertar o stress acumulado nas 

outras áreas disciplinares. Como sempre fui atleta federado em diferentes 

desportos, nunca vi a Educação Física como forma de melhorar a minha aptidão 

física, pois o trabalho que fazia nas aulas era pouco intenso quando comparado 

com o trabalho que tinha fora da escola nos treinos. Este facto contribuiu para 

que olhasse para as aulas de Educação Física como uma hora para relaxar e 

fazer algo que gostasse. Com efeito, no início do mestrado, quando questionado 

acerca da legitimação da Educação Física, focava sempre a saúde como razão 

central, uma vez que era este o significado transmitido pela sociedade em geral. 
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No entanto, com o decorrer do tempo, a minha conceção foi sofrendo alterações. 

Embora continue a defender que a Educação Física deve cativar os alunos 

através do prazer nas suas aulas e através de experiências positivas, já não 

acredito que a essência da Educação Física seja a saúde dos alunos, isto é, 

mantê-los fisicamente ativos, criar hábitos e estilos de vida saudáveis. Na 

verdade, concordo que estes sejam fatores importantes, mas não o foco central 

da nossa disciplina. Neste momento, acredito que a EF é a única disciplina no 

currículo que valoriza o corpo e que permite aos alunos conhecerem e ganharem 

uma maior noção do corpo, dos seus limites e das suas capacidades. Assim, 

para além de privilegiar o movimento e o desporto (enquanto matéria de ensino), 

permite aos alunos experimentarem um grande leque de movimentos que não 

estão habituados e que sem a Educação Física, provavelmente nunca 

descobririam. Acredito também que a Educação Física incute alguns valores 

importantes aos alunos que lhes vão ser extremamente úteis no futuro, como por 

exemplo a cooperação, o respeito pelos colegas, o trabalhar em grupo e um dos 

mais importantes, a superação. Na sociedade em que vivemos a cooperação é 

muito importante, uma vez que sozinho pouco se concretiza. Se os alunos não 

forem educados desde cedo a ultrapassar as suas dificuldades sem nunca 

desistir, quando encarados num problema real, a primeira reação vai ser optar 

pelo caminho mais fácil, desistir. Na minha opinião, a Educação física é uma das 

disciplinas que mais insiste neste valor, uma vez que solicita aos alunos 

constantemente a sua superação em todas as situações de aprendizagem, quer 

seja em elementos técnicos e táticos que os alunos não consigam realizar, quer 

seja na aquisição de aptidão física. 

 Frente a esta conceção e à conceção predominante na escola 

cooperante, tentei sempre planear as minhas aulas privilegiando a aquisição de 

habilidades motoras, a partir da melhoria da condição física e da formação 

pessoal, cultural e social dos alunos. Para me auxiliar no planeamento das 

minhas aulas, recorri a uma leitura do programa nacional de Educação Física 

(PNEF). No entanto, este não foi alvo de uma análise aprofundada uma vez que 

o grupo de Educação Física já tinha todas as informações e conteúdos pré-

definidos no Projeto Curricular de EF. 
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4.1.2 Planeamento 

Durante o estágio profissional, o planeamento está sempre presente, uma 

vez que é através dele que nos regulamos durante todo o nosso processo de 

ensino-aprendizagem. No entanto, frente à realidade encontrada, este 

planeamento pode ser alvo de alterações. De acordo com Bento (2003), o 

objetivo da planificação reside no desenvolvimento de meios para a 

racionalização do processo de ensino e, simultaneamente, na regulação desse 

mesmo processo.  

Na minha opinião um bom planeamento vai contribuir diretamente para o 

sucesso do ensino, na medida em que vai ajudar o professor a refletir sobre o 

seu processo de ensino-aprendizagem. Tal como Bento (2003) refere, a 

planificação do ensino é a necessidade e o momento desencadeador da reflexão 

acerca da teoria e prática do ensino. O mesmo autor refere também que “por 

isso mesmo, aumentam a competência didática e metodológica e geram 

segurança de ação. Não somente porque o ensino, mediante planificação e 

análise, adquire os contornos de uma atividade racional, humana, mas também 

porque, deste modo, o professor se liberta de determinadas preocupações, 

ficando disponível para a vivência de cada aula como um ato criativo” (Bento 

2003, p.10). Se um professor realizar um bom planeamento, vai sentir-se seguro 

ao lecionar as suas aulas e vai estar preparado para qualquer adversidade que 

possa surgir, facilitando a resposta rápida aos problemas e aumentando a 

qualidade da aula. No entanto, ao longo do estágio profissional, fui percebendo 

que nem sempre é possível seguir completamente tudo o que planeamos, uma 

vez que são inúmeros os fatores que influenciam as aulas. Como por exemplo, 

o ritmo de aprendizagem dos alunos, a resposta dos alunos às estratégias 

utilizadas pelo professor para que aprendam e os imprevistos ao nível dos 

espaços e materiais disponíveis. Sou então da opinião que o planeamento não 

serve como linha obrigatória a seguir, mas sim como um guia que vai melhorar 

a qualidade da performance do professor. Segundo Bento (2003, p.18) “ Os 

planos não precisam de ser elaborados de modo que toda a atuação didática 

esteja completamente determinada de antemão”, pois podemos nos abstrair de 
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uma certa concretização, não significando que os aspetos em questão não 

tenham sido objeto de uma decisão ou que tenham sido ignorados. 

De acordo com Bento (2003) o planeamento deve ser dividido em três 

níveis distintos, mas que coexistem, ou seja, que se relacionam e 

complementam, sendo estes o plano anual, a unidade didática (UD) e o plano de 

aula. 

 

4.1.2.1 Plano Anual 

Segundo Bento (2003), o plano anual (PA) é um plano de perspetiva 

global, sem pormenores da atuação ao longo do ano. Este tem como propósito 

fornecer aos professores uma perspetiva bem clara dos resultados a alcançar, 

necessariamente pelos alunos das suas turmas, no ano escolar e na sua 

disciplina. A elaboração do plano anual constitui então, “o primeiro passo do 

planeamento e preparação do ensino e traduz, sobretudo, uma compreensão e 

domínio aprofundado dos objetivos de desenvolvimento da personalidade, bem 

como reflexões e noções acerca da organização correspondente do ensino no 

decurso de um ano letivo” (Bento, 2003, p.67). 

Na realização do meu plano anual, tive alguns aspetos em consideração, 

tais como as modalidades a ensinar, o roulement existente na minha escola 

cooperante, os espaços disponíveis para as aulas, as atividades desportivas 

realizadas na escola durante o ano letivo, a quantidade de aulas que iriamos 

ensinar durante cada período e os feriados e interrupções letivas. Relativamente 

às modalidades a ensinar, foram consultados os programas nacionais de 

Educação Física e decidido em reunião do grupo de Educação Física que o 11º 

ano de escolaridade iria conter a aprendizagem de três modalidades coletivas e 

uma modalidade individual, no primeiro e segundo período. As modalidades 

coletivas foram então o voleibol, o futebol e o basquetebol e a modalidade 

individual foi a ginástica. No terceiro período as modalidades a ensinar seriam o 

Andebol, Badminton e Atletismo. Após ter conhecimento acerca das 

modalidades que iria ensinar, foi necessário decidir o número de aulas a atribuir 

a cada uma. Este número foi discutido com o professor cooperante e atribuído 



30 
 

de forma equitativa às modalidades a ensinar em cada período. De seguida 

consultei o roulement existente na escola, de forma a saber quais os espaços 

que tinha disponíveis para a minha turma. Considero que os espaços me criaram 

algumas dificuldades na planificação das minhas aulas, pois privilegiava o 

espaço exterior para as modalidades do futebol e andebol e um dos espaços do 

pavilhão gimnodesportivo era bastante reduzido, havendo apenas a 

possibilidade de ensinar ginástica. Em conjunto com esta limitação de espaços, 

penso que as condições climatéricas também dificultaram a minha gestão das 

aulas ao longo do ano, uma vez que as modalidades de futebol e andebol não 

poderiam ser ensinadas no espaço interior, o que alterou várias vezes o meu 

planeamento anual. Em dias de chuva, era impossível a utilização do espaço 

exterior e a lecionação destas modalidades, o que fez com que não conseguisse 

realizar o número de aulas de futebol que tinha previsto para o primeiro e 

segundo períodos. Assim, existiu a necessidade de alterar o meu planeamento 

e no terceiro período em vez de lecionar atletismo, continuei com o ensino do 

futebol, de forma a realizar todas as aulas que estavam previstas e atingir os 

objetivos propostos para a modalidade. Esta situação fez com que 

acrescentasse algumas aulas àquelas que estavam previstas nas outras 

modalidades. Outro aspeto que tive em atenção para o planeamento das minhas 

aulas, foram os dias em que a escola realizava atividades desportivas, como o 

torneio de basquetebol 3x3, o torneio de voleibol 2x2, o evento de treino funcional 

e o corta-mato. Ao mesmo tempo tive a preocupação de verificar todos os 

feriados e dias de férias que os alunos tinham durante este ano letivo, sendo que 

as minhas aulas não coincidiram com nenhum feriado do ano.  

Assim, inicialmente ficaram previstas para o primeiro e segundo períodos 

11 aulas de futebol, 11 aulas de voleibol, 11 aulas de basquetebol e 11 aulas de 

ginástica. No entanto, devido às dificuldades acima referidas houve a 

necessidade de alterar este planeamento e os dois primeiros períodos ficaram 

constituídos por 12 aulas de , 12 de voleibol, 12 de basquetebol 8 de futebol.  

Outra das dificuldades que senti neste nível de planeamento foi o facto de 

ter que ensinar quatro modalidades no primeiro e segundo períodos de forma 

alternada. Ou seja, numa semana lecionava, por exemplo, futebol e voleibol e na 
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semana seguinte ginástica e basquetebol. Esta foi uma decisão tomada, 

principalmente pelo professor cooperante (PC), por considerar mais eficaz para 

os alunos adquirirem os conhecimentos necessários no pouco tempo que era 

destinado à disciplina de Educação Física. Na minha opinião, esta situação 

apresentou dificuldades no meu planeamento, pois eu ensinava uma aula de 

basquetebol e só 3 aulas depois é que voltava a dar continuidade aos conteúdos 

da respetiva modalidade. A maior parte dos alunos não se recordava dos 

conteúdos ensinados e, por conseguinte, por vezes tinha que repetir os 

conteúdos, perdendo assim mais tempo do que era previsto, até avançar para 

os conteúdos seguintes. Com efeito, penso que 2 ou 3 modalidades desportivas 

não intercaladas em cada período era o suficiente para os alunos, pois permitiria 

ensinar mais aulas de cada modalidade, tendo mais tempo para trabalhar os 

conteúdos que os alunos teriam que exercitar mais. Penso ainda que seria mais 

benéfico ensinar primeiro uma unidade didática completa e só depois passar 

para a próxima, ou seja, primeiro ensinava a modalidade do basquetebol e só 

depois iniciava a modalidade de futebol. No entanto como não tive a 

oportunidade de concretizar esta organização, não posso afirmar se seria mais 

adequada ou não. Mesmo assim, penso que desta forma o processo de ensino 

e a aprendizagem dos alunos seria mais facilitado, principalmente por promover 

uma exercitação sistemática dos conteúdos. 

 

4.1.2.2 Unidade Didática  

Para Bento (2003, p.60), o planeamento da unidade didática (UD) 

“…procura garantir, sobretudo, a sequência lógico-específica e metodológica da 

matéria, e organizar as atividades do professor e dos alunos por meio de 

regulação e orientação da ação pedagógica, endereçando às diferentes aulas 

um contributo visível e sensível para o desenvolvimento dos alunos.” 

A UD representa então o segundo nível deste processo de planeamento, 

em que se define a sequência metodológica das matérias a ensinar. Ao elaborar 

a UD, nas diferentes modalidades, tive em atenção os objetivos dos programas 

nacionais de Educação Física estabelecidos para o 10º e 11º ano e tive em 
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atenção os objetivos estabelecidos do ano anterior, pois em conjunto com o 

professor cooperante, assumimos fazer um trabalho de continuidade do ano 

anterior com a nossa turma, de modo a darmos seguimento ao que os alunos 

estavam a aprender. Ao mesmo tempo tive em atenção a avaliação diagnóstica 

realizada nas primeiras aulas de cada modalidade, de modo a caracterizar os 

níveis de desempenho dos alunos e dedicar mais tempo aos conteúdos que 

apresentavam maiores dificuldades. 

O modelo que utilizei para a elaboração das Unidades Didáticas foi o 

Modelo de Estrutura do Conhecimento (MEC) proposto por Vickers (1990). 

Segundo Vickers (1990), o MEC serve como um guião para o ensino, em que os 

conceitos estão dispostos segundo uma estrutura hierárquica de conhecimentos. 

Este modelo pretende ligar o conhecimento acerca de uma matéria com a 

metodologia e as estratégias para o ensino da respetiva modalidade. Vickers 

(1990) divide o MEC em três fases constituídas por oito módulos. As três fases 

são a fase de Análise, a fase de Decisões e a fase da Aplicação, sendo que a 

fase de Análise é constituída pelo módulo 1 (Estrutura do conhecimento), módulo 

2 (Análise das condições de aprendizagem/envolvimento) e pelo módulo 3 

(Análise dos alunos). A fase de Decisões, por sua vez, é constituída pelo módulo 

4 (Determinação da extensão e sequência dos conteúdos), módulo 5 (definição 

de objetivos), módulo 6 (configuração da avaliação) e módulo 7 (desenho das 

atividades de aprendizagem/progressões). A fase da Aplicação é constituída 

pelo módulo 8 (aplicação em prática). 

No módulo 1 realizei a análise da modalidade a lecionar, tendo em conta 

as suas categorias transdisciplinares, como as habilidades motoras, a condição 

física e fisiológica, conceitos psicossociais e cultura desportiva.  

No módulo 2, efetuei a análise do envolvimento, isto é, analisei a escola 

cooperante, nomeadamente os espaços destinados às aulas de Educação 

Física, os materiais disponíveis para a prática das diferentes modalidades e as 

regras e rotinas que o grupo de Educação Física tinha estabelecido, como por 

exemplo o equipamento que era exigido aos alunos trazerem para as aulas de 

Educação Física. Este módulo permitiu-me assim, planear as minhas aulas de 
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acordo com os espaços disponíveis para cada modalidade e de acordo com a 

quantidade de material disponível. 

 Relativamente ao módulo 3, analisei os meus alunos de forma a ter 

conhecimento acerca das suas capacidades nas diferentes categorias 

transdisciplinares. As diferenças mais significativas foram ao nível das 

habilidades motoras. Conclui que na modalidade de voleibol, todos os alunos se 

encontravam ao mesmo nível, facto que não se verificou no futebol, na ginástica 

e no basquetebol. No futebol e basquetebol, os alunos foram divididos em dois 

grupos, sendo que os rapazes apresentavam um nível e as raparigas outro nível. 

Nestas duas modalidades era visível a diferença de níveis entre os dois sexos, 

sendo que o masculino se encontrava bastante acima do feminino. Na 

modalidade de ginástica, existiam vários níveis diferentes, mas não se notava 

uma diferença acentuada entre os dois sexos. Este aspeto influenciou a 

planificação das unidades didáticas, ao nível da estruturação das aulas e da 

definição dos objetivos, de modo a dar resposta às necessidades dos alunos.  

No que diz respeito ao módulo 4, determinei a extensão e sequência dos 

conteúdos com base no conhecimento que tinha dos alunos, dos objetivos 

definidos pelo grupo de Educação Física e dos conhecimentos que adquiri no 

primeiro ano de mestrado, em termos da didática. Assim, neste módulo tive em 

atenção quais os conteúdos que os alunos tinham mais dificuldade, de modo a 

que tivessem um maior tempo de exercitação. Em contrapartida, alguns 

conteúdos ficaram com pouco tempo para a sua exercitação, devido ao facto de 

serem mais fáceis de consolidar ou pelos alunos já os terem consolidado no ano 

anterior (visto que escolhemos dar continuidade ao trabalho realizado no ano 

anterior). Por exemplo, na modalidade de voleibol, destinei mais aulas ao ensino 

do conteúdo da manchete do que ao conteúdo do passe, devido às dificuldades 

acrescidas que os alunos sentiam na realização da manchete. Esta organização 

dos conteúdos não foi tarefa fácil, sendo fundamental a ajuda do professor 

cooperante. Em todas as modalidades foi feita uma abordagem dos conteúdos 

da base para o topo, ou seja, do mais simples para o mais complexo. Acredito 

que esta escolha se deveu ao facto de ser a opção mais segura, uma vez que 

ainda me encontrava numa fase inicial da minha formação.  
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No módulo 5 defini os objetivos de ensino para cada modalidade, tanto 

objetivos gerais como objetivos específicos. Este módulo ajudou-me a configurar 

a avaliação no módulo 6, pois os objetivos precisam de estar bem claros para 

que os critérios de avaliação sejam justos. Neste módulo 6 configurei a 

avaliação, estabelecendo três momentos essenciais, sendo estes a avaliação 

diagnóstica, avaliação formativa e avaliação sumativa. Considero que este 

módulo foi aquele em que apresentei mais dificuldades, pois o meu 

conhecimento acerca da avaliação era escasso. Para ultrapassar esta 

dificuldade recorri ao auxílio do professor cooperante e ao estudo deste tema.  

Por fim, no módulo 7 criei progressões de ensino que permitissem aos 

alunos alcançar os objetivos definidos no módulo 5 da UD. Neste módulo, para 

cada conteúdo que queria ensinar nas diferentes modalidades, criei uma vasta 

lista de exercícios, atendendo às progressões pedagógicas (dos mais fáceis para 

os mais difíceis, dos mais simples para os mais complexos), de modo a possuir 

um vasto repertório de exercícios que me auxiliasse no planeamento das aulas.  

 

4.1.2.3 Plano de aula 

Para Bento (2003), o plano de aula representa o último nível do 

planeamento. Neste nível do planeamento são estruturados os objetivos gerais 

e específicos para cada aula e são planeadas as situações de aprendizagem, 

assim como as palavras-chave que servirão de auxílio ao professor para intervir 

juntos dos alunos a fim de atingirem os objetivos pretendidos. O plano de aula 

tem que ser muito bem preparado de forma a estar ajustado às necessidades 

dos alunos e de modo a auxiliar o professor a lecionar a sua aula.  

Como referi anteriormente, no plano de aula estão presentes os objetivos 

específicos, que indicam aquilo que os alunos devem alcançar ao realizar as 

situações de aprendizagem. Estes permitem ao professor direcionar a aula para 

o fundamental, impedindo que existam desvios no decurso metodológico da 

aula. No plano de aula estão ainda presentes as situações de aprendizagem a 

realizar na aula, assim como o tempo de aula destinado para cada situação de 

aprendizagem, o que auxilia o professor no controlo do tempo da sessão. Por 
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último, nos planos de aula estão também presentes as palavras-chave que 

auxiliam o professor na transmissão de feedbacks assertivos durante a aula. As 

palavras-chave tem a finalidade de focar a atenção sobre aspetos críticos da 

tarefa, que vão permitir uma melhor aprendizagem dos alunos.  

Num primeiro momento, não dava grande importância à planificação 

cuidada das minhas aulas, o que fazia com que tivesse algum insucesso no meu 

trabalho. Nestes momentos, saia das aulas sempre desiludido por não conseguir 

conduzir a aula como o esperado, pois aconteciam muito imprevistos nas aulas 

e devido à falta de preparação cuidada, não tinha capacidade de lidar e tomar 

decisões. Outro fator que contribuía para o meu insucesso era a diferenciação 

pedagógica que deveria ter em conta na minha turma, uma vez que esta era 

bastante heterogénea. Numa fase inicial, não tinha este aspeto em atenção, o 

que acabava por prejudicar as minhas aulas. A modalidade em que senti mais 

esta dificuldade foi a ginástica, pois a minha turma era muito heterogénea, sendo 

necessária uma planificação muito cuidada e rigorosa de forma a dar resposta a 

todas as dificuldades e a todos os obstáculos que pudessem acontecer. Além 

disso, não me preocupava em definir palavras-chave no plano de aula, o que 

fazia com que os meus feedbacks não fossem pertinentes. 

Com o decorrer do estágio, fui percebendo que o insucesso do meu 

trabalho se devia ao facto de não planear as aulas de forma cuidada. Assim, 

comecei a atribuir mais tempo ao planeamento das aulas e a ter em atenção 

todos os aspetos que me estavam a prejudicar. O primeiro aspeto que corrigi foi 

o planeamento da aula tendo em atenção o espaço atribuído pelo roulement e o 

material disponível. Deste modo, comecei a preocupar-me em saber com quem 

iria dividir o pavilhão gimnodesportivo, para ter o cuidado de não ensinar a 

mesma modalidade que os restantes professores. Este aspeto diminuiu os 

imprevistos que poderiam acontecer, relativos à utilização do material. Outro 

aspeto a que dei uma maior importância foi no planeamento das situações de 

aprendizagem, tenho em atenção a diferenciação pedagógica necessária. 

Assim, todos os alunos começaram a realizar as tarefas com sucesso, 

aumentando a sua motivação para as mesmas. Simultaneamente, comecei a 

organizar os alunos por grupos de trabalho. Durante as aulas, perdia algum 
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tempo a organizar os alunos em cada exercício, o que acabava por prejudicar o 

tempo que tinha disponível. Assim, ao incluir estas organizações no 

planeamento, rentabilizei melhor o tempo das aulas e aumentei o tempo de 

empenhamento motor. Por fim, defini cuidadosamente as palavras-chave, de 

modo a que os meus feedbacks fossem pertinentes e assertivos. Este aspeto 

ajudou-me a perceber qual o foco da minha observação e intervenção durante 

os exercícios, melhorando assim a performance dos alunos nas aulas.  

Deste modo, notei uma grande evolução por parte dos alunos e na minha 

atuação enquanto professor. Acredito que essa evolução ocorreu, 

principalmente, devido à preparação mais cuidada das aulas. Considero, 

portanto, que um bom planeamento das aulas é fundamental para uma melhor 

condução do processo de ensino-aprendizagem.  

 

4.1.3 Realização 

 

Segundo Matos (2014, p. 4) a realização tem como objetivo “conduzir com 

eficácia a realização da aula, atuando de acordo com as tarefas didáticas e tendo 

em conta as diferentes dimensões da intervenção pedagógica”. Para isso, Matos 

(2014) refere que é importante recorrer a mecanismos de diferenciação 

pedagógica adequados à diversidade dos alunos; promover aprendizagens 

significativas e desenvolver a noção de competência no aluno; utilizar 

terminologia específica da disciplina e adequada às diferentes situações; 

envolver os alunos de forma ética no processo de aprendizagem e na gestão do 

currículo; otimizar o tempo potencial de aprendizagem nos vários domínios, a 

qualidade da instrução, o feedback pedagógico, a orientação ativa dos alunos, o 

clima, gestão e disciplina da aula; recorrer a decisões de ajustamento. 

Neste tema vou falar então de alguns tópicos que considero terem 

contribuído para uma maior eficácia nas minhas aulas, como a instrução; a 

relação professor – aluno; o feedback pedagógico; a gestão da aula; a disciplina 

e clima da aula e os modelos de ensino. Para me auxiliar vou recorrer às 

reflexões que realizei durante o ano, pois considero que foram muito importantes, 
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na medida em que me permitiram, desde cedo, identificar as minhas dificuldades 

e tentar procurar soluções para as resolver. 

4.1.3.1 Instrução 

De acordo com Siedentop (1991), a instrução tem por âmbito todos os 

comportamentos e técnicas de intervenção pedagógica que fazem parte do 

repertório do professor para comunicar de forma efetiva. Ou seja, a instrução 

refere-se ao conjunto de comportamentos, verbais ou não verbais, através dos 

quais o professor transmite a informação aos alunos. É através deste meio que 

o professor explica aos alunos o conteúdo que quer ensinar, podendo recorrer a 

diferentes formas de o fazer como, por exemplo, a demonstração. 

 Mesquita e Graça (2009, p.70) defendem que a transmissão de 

informação é uma das competências fundamentais dos professores, sendo 

evidente a sua importância na aprendizagem. Estes autores referem também 

que os processos de comunicação envolvem a transferência e a compreensão 

de significados entre pessoas. A instrução deve ser percetível, não conter 

sobrecarga de informação, linguagem clara e objetiva (Mesquita & Graça, 2009, 

p.71) 

As dificuldades apresentadas neste tópico centravam-se, principalmente, 

na apresentação das tarefas. Assim, uma das primeiras dificuldades que senti, 

relativamente ao processo de instrução, foi na minha colocação de voz, pois não 

a conseguia projetar da melhor forma para que todos os alunos me ouvissem e 

percebessem os conteúdos que pretendia transmitir, dificultando assim a minha 

comunicação com eles. Para além de não projetar a minha voz de forma correta, 

a minha instrução não era clara e objetiva, sendo que perdia muito tempo na 

explicação dos exercícios. 

 “Expliquei à turma toda o exercício e depois dividi a turma em 3 grupos para 

efetuarem este exercício. Mandei começarem o exercício e reparei que 

nenhum dos grupos tinha percebido o exercício e estavam a fazer o que não 

era suposto.” (R3 – 09/10/2015) 
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 Com os erros que cometia e com o auxílio das reflexões, cheguei à 

conclusão de que se a comunicação era pobre ou pouco clara, os alunos não 

conseguiam compreender as informações transmitidas, o que originava perdas 

de tempo nestes momentos, porque tinha de repetir sucessivamente as 

informações, ou originava uma exercitação inapropriada por parte dos alunos.  

 De acordo com Mesquita e Graça (2009, p.72) “… importa reconhecer que 

entre aquilo que o professor ou o treinador pretendem dizer e aquilo que 

efetivamente dizem pode haver uma diferença, que aquilo que o praticante ouve 

não é, necessariamente, aquilo que compreende, e aquilo que compreende não 

é, também, muitas vezes, retido ou, finalmente, executado.” Por este motivo é 

muito importante que a linguagem do professor seja clara e objetiva, de forma a 

ter a certeza que todos os alunos compreenderam a informação transmitida. 

Face a estas dificuldades, comecei a utilizar a demonstração e o questionamento 

após a apresentação da tarefa para ter a certeza que os alunos compreendiam 

o que era instruído.  

Nas modalidades em que me sentia confiante, como o voleibol, 

basquetebol e futebol começava por explicar o que queria que os alunos 

fizessem no exercício e de seguida eu próprio demonstrava a tarefa. Mesmo que 

os alunos não entendessem a minha instrução, através da demonstração eles 

visualizavam o exercício e compreendiam o que era para fazer. Esta 

demonstração não implicava que eles entendessem os objetivos da tarefa, mas 

após perceberem o que era pretendido fazer, era mais fácil explicar-lhes os 

objetivos da tarefa. Nas modalidades em que não me sentia confiante como a 

ginástica, chamava um dos alunos que praticava a modalidade para exemplificar 

o exercício.  

“…comecei por chamar uma aluna que praticava ginástica para me auxiliar a 

demonstrar o exercício que eu pretendia” (R4 – 14/10/2015) 

Após a demonstração, feita por mim ou por um aluno, recorria então ao 

questionamento para ter a certeza de que todos os alunos percebiam o que era 

pretendido na tarefa e quais os seus objetivos. 
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No final das aulas, de forma a verificar a assimilação dos conteúdos por 

parte dos alunos, voltava a utilizar o questionamento. Este método permitia-me 

verificar se os alunos estavam concentrados durante a aula e se realmente 

percebiam o que tinha transmitido durante as aulas. 

Outra dificuldade sentida durante a instrução centrava-se na minha 

postura nas aulas. Devido à minha personalidade e à minha falta de confiança, 

assumia uma postura insegura, transmitindo aos alunos pouca confiança naquilo 

que estava a ensinar. Esta postura não cativava a atenção dos alunos nem o 

interesse em ouvirem o que tinha para ensinar. Por esta razão, foi importante 

investir na minha postura na aula e relação criada com os meus alunos. 

 

4.1.3.2 Relação Professor – Aluno  

Na minha opinião, o professor deve cativar os alunos para a prática de 

exercício físico, tanto nas suas aulas como fora delas. Para isso, penso que não 

pode existir uma relação apenas de transmissão e aquisição de informação em 

que o professor manda e os alunos executam. Vejo um professor de Educação 

Física como um professor compreensivo, entusiasta, que compreende os alunos 

e interessa pelos efeitos que as tarefas e aula têm sobre os alunos. Ao longo das 

aulas fui tentando ir de encontro com esta minha visão do professor de Educação 

Física. Ou seja, fui tentando assumir uma postura mais entusiasta, de modo a 

cativar o interesse dos alunos para o ensino e para as minhas instruções. Com 

o decorrer do tempo e com a experiência, a minha confiança foi aumentando 

bastante, o que fez com que assumisse uma postura assertiva e confiante, capaz 

de cativar e captar a atenção dos alunos. Penso que outro fator que me ajudou 

foi o conhecimento que fui adquirindo sobre a minha turma e o facto de perder o 

nervosismo quando estava à sua frente.  

 O facto de ser compreensivo com os alunos, ouvir o que eles tinham para 

dizer e conversar com eles, fez com que eles criassem um afeto especial, o que 

aumentou o respeito que sentiam por mim. Na realidade, os alunos perceberam 

que eu estava ali para os ajudar e que dava importância ao que eles tinham a 

dizer (aspeto que não estavam habituados), o que aumentou bastante o 
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empenho dos alunos nas minhas aulas. Esta relação que criei com os meus 

alunos contribuiu também para que o interesse pelas aulas aumentasse. Ou seja, 

mesmo que os alunos não gostassem de certa modalidade e não estivessem 

motivados para fazer a aula, eles mantinham-se empenhados, pois sabiam que 

isso iria trazer benefícios tanto para eles como para mim.  

Apesar de ter melhorado a minha projeção de voz e a minha postura, 

algumas dificuldades ainda não tinham ficado totalmente superadas. No entanto, 

o facto de ter cativado os alunos e de facilmente captar a sua atenção, fez com 

que não precisasse de projetar a minha voz de forma tão elevada, pois eles 

estavam calados e atentos ao que eu instruía. No entanto, sei que tenho que 

continuar a melhorar estes aspetos, pois nem todas as turmas são iguais, e se 

nesta turma funcionou, não quer dizer que o mesmo aconteça noutras. 

  

4.1.3.3 Feedback pedagógico 

No que diz respeito ao feedback pedagógico, penso que esta é uma ação 

muito importante na medida em que permite ao aluno ter consciência daquilo 

que está a fazer de errado e daquilo que está a fazer de forma correta. Por vezes 

os alunos não têm essa consciência de que estão a cometer erros ou que estão 

a realizar o exercício corretamente e necessitam de feedbacks para melhorarem 

a sua performance nas aulas. A transmissão de feedbacks pode aumentar assim 

o sucesso do aluno na tarefa, o que por sua vez aumenta o seu sucesso e 

motivação nas aulas. 

De acordo com Arnold (cit. por Rosado e Mesquita, 2011), o conteúdo 

informativo do feedback é classificado em duas categorias: conhecimento da 

performance e conhecimento do resultado. Enquanto que a primeira categoria 

nos remete para a informação centrada na execução dos movimentos, a 

segunda referencia-se à informação relativa ao resultado pretendido através da 

execução da habilidade. 

Assim, segundo Schmith (cit. por Rosado e Mesquita, 2011), na fase inicial 

das aprendizagens das habilidades, a importância do feedback centrado no 
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conteúdo informativo é acrescida, pois os alunos precisam de referências para 

melhorarem a sua performance.  

Durante as primeiras aulas lecionadas na minha turma, o meu foco não 

foi, prioritariamente, na transmissão de feedbacks centrados no conteúdo 

informativo, pois primeiro preocupei-me em resolver as minhas dificuldades 

relacionadas com o controlo da turma e apresentação das tarefas. Devido a 

estas dificuldades iniciais, a minha intervenção limitava-se apenas ao controlo 

dos comportamentos dos alunos.  

Após melhorar estas dificuldades relativas ao controlo da turma e à 

apresentação dos exercícios, tentei melhorar os feedbacks pedagógicos. Num 

primeiro momento os meus feedbacks eram muito individualizados e extensos, 

o que fazia com que perdesse o contacto visual com o resto da turma. Verificava 

também que em algumas modalidades tinha muitas dificuldades em identificar 

quais os erros que estavam por detrás das lacunas dos alunos, isto é, não 

conseguia perceber o que na verdade estava a fazer com que o aluno não 

conseguisse alcançar os objetivos pretendidos e aprender os conteúdos que 

ensinava. Esta dificuldade em perceber qual o erro que o aluno estava a cometer 

podia ser resultado de um fraco conhecimento acerca dos conteúdos que 

ensinava, por isso a estratégia que utilizei para contornar esta dificuldade foi o 

estudo da matéria e a partilha de conhecimentos com os meus colegas e PC, 

que dominavam as modalidades. Esta melhoria de conhecimento acerca dos 

conteúdos das modalidades fez com que melhorasse a minha intervenção junto 

dos alunos.  

Ainda assim, esta intervenção estava longe de se tornar perfeita, pois nem 

sempre era capaz de identificar quais os principais erros de todos os alunos. 

Este facto fazia com que por vezes não conseguisse transmitir feedbacks 

pertinentes. Para ultrapassar esta dificuldade, utilizei algumas estratégias como 

a definição de palavras-chave na elaboração dos planos de aula e a sua 

priorização, isto é, defini uma ordem para os feedbacks mais importantes a 

serem transmitidos aos alunos. Estas estratégias contribuíram para que 

melhorasse a qualidade e a pertinência dos meus feedbacks. No entanto, apesar 
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de ter melhorado a qualidade dos feedbacks, continuava a incidir 

maioritariamente nos feedbacks individualizados. O grande problema de 

transmitir feedbacks individualizados é que estava tão focado em fazer com que 

o aluno percebesse, que me abstraia do resto da turma. Isto é, perdia 

completamente a noção do resto da turma, o que podia conduzir a situações de 

mau comportamento. A estratégia que utilizei para ultrapassar esta dificuldade 

foi a transmissão de um feedback geral, ou seja, observava a turma a realizar o 

exercício, identificava quais os principais erros que estavam a ocorrer com a 

maioria dos alunos e depois emitia um feedback à turma inteira. Mais tardem se 

fosse necessário, individualizava os feedbacks.  

Durante o estágio profissional fui corrigindo todas estas dificuldades, no 

entanto, apesar dos meus esforços para melhorar todas estas lacunas, tive 

sempre a tendência para transmitir feedbacks individualizados aos alunos que 

precisavam mais do meu auxílio para perceberem o que estavam a fazer de 

errado. Com o tempo comecei a pensar que o meu erro não era tanto a 

individualização dos feedbacks em si, mas sim a perda do contacto com o resto 

da turma enquanto os transmitia. Assim, em vez de me preocupar tanto em 

transmitir feedbacks de forma generalizada para toda a turma, comecei a 

preocupar-me em conseguir manter o contacto visual com a turma enquanto 

ouvia os alunos ou observava cada aluno e transmitia o respetivo feedback. 

Enquanto transmitia feedbacks individualizados tentava não desviar o olhar do 

resto da turma, mostrando que estava a manter o contacto visual e se necessário 

chamava algum aluno à atenção. Esta era uma tarefa um pouco complicada para 

mim, pois inconscientemente continuava a envolver-me em demasia nas 

intervenções individuais, dificultando assim o controlo da turma. Contudo, a 

minha turma era bastante empenhada nas aulas e, por isso, esta lacuna não 

gerou problemas. Os alunos não paravam de realizar os exercícios nem 

assumiam comportamentos desviantes ou fora da tarefa. Hoje confesso que esta 

é ainda uma dificuldade que não consegui superar completamente, por isso 

quando surgirem oportunidades procurarei trabalhar nesta fragilidade.  

Outro aspeto que consegui perceber ao longo das minhas aulas foi que o 

meu feedback não deveria de ser apenas dirigido para a correção do erro. 
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Segundo Rosado (1985) os professores tendem a organizar os seus feedbacks 

de forma negativa, fornecendo uma informação centrada nos erros cometidos. 

Ou seja, é muito pouco frequente a transmissão de feedbacks em relação ao que 

foi bem feito. Assim, os feedbacks corretivos não têm que ser, necessariamente, 

negativos, podendo ser uma vantagem se organizados de uma maneira positiva 

(Black & Weiss, 1992; Lacy & Darst, 1985, cit. por Rosado e Mesquita, 2011).  

Em algumas modalidades, notei que a turma estava um pouco 

desmotivada para a prática, por isso precisei organizar os feedbacks de uma 

forma mais positiva, de forma a mantê-los empenhados nas tarefas e melhorar 

o clima de aprendizagem. Constatei que, ao transmitir estes reforços positivos 

aos alunos, contribui para que o gosto pelas aulas de Educação Física 

aumentasse, pois não estavam constantemente a ouvir o que faziam mal, mas 

também o que faziam bem, sentindo-se valorizados por isso. Penso que este 

aspeto teve um peso considerável na criação de um clima positivo de 

aprendizagem e no aumento do empenho e entusiasmo dos alunos nas minhas 

aulas. 

 

4.1.3.4 Gestão da aula  

De acordo com Siedentop (1991), um professor eficaz é, antes de mais, 

um gestor eficaz das suas aulas e dos seus alunos. Neste tema vou focar alguns 

aspetos que considerei importantes para manter uma boa gestão das aulas, tais 

como a organização do material, do espaço, da turma, do tempo e dos 

comportamentos dos alunos. 

Sempre senti grandes dificuldades na organização das minhas aulas 

devido ao número de alunos da minha turma. A minha turma é constituía por 

vinte e nove alunos, quinze raparigas e catorze rapazes, o que dificultou muito a 

escolha de exercícios para as aulas, pois os espaços disponíveis para a prática 

eram reduzidos, tornando-se complicado colocar tantos alunos em prática. 

Assim, na maior parte das vezes, tive que adaptar os exercícios para que fossem 

de encontro aos objetivos delineados e para que a aula tivesse a qualidade que 

pretendia. Deste modo, na planificação das minhas aulas tive sempre que ter em 
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consideração o elevado número de alunos na minha turma, de modo a conseguir 

proporcionar um elevado tempo de empenho motor a todos. O PC sempre referiu 

que “A Educação Física é a arte do possível”, isto é, que é impossível ter aulas 

perfeitas, mas que devemos trabalhar sempre com o que temos de forma a fazer 

o melhor possível. Assim, uma das regras que o PC exigiu dos estudantes 

estagiários era que todos os alunos tinham que ter o maior tempo possível de 

empenhamento motor nas aulas. O PC dizia que a aprendizagem dos alunos era 

importante, mas que a par deste processo, que nem sempre é fácil, é preferível 

manter todos os alunos em constante atividade. Esta regra contribuiu bastante 

para as minhas dificuldades na organização das aulas e na escolha dos 

exercícios, pois possuindo uma turma tão numerosa, era complicado colocar 

todos os alunos em constante atividade. Assim, a solução passou por alternar 

as tarefas de aprendizagem com tarefas de condição física, ou seja, metade da 

turma realizava as tarefas de aprendizagem e a outra metade realizava a 

condição física. Esta foi uma medida que resultou na minha turma até porque os 

alunos preferiam ficar a fazer condição física para que pudessem usufruir de 

mais espaço na exercitação dos conteúdos da aula. 

Em relação à organização do espaço, a escola cooperante possuía um 

roulement que indicava aos professores o espaço que podiam ocupar para as 

aulas de Educação Física, durante o ano letivo. Logo, organizei as minhas aulas 

consoante o espaço que tinha atribuído. Sempre que possuía o espaço exterior, 

lecionava a modalidade do futebol ou andebol, uma vez que tinha bastante 

espaço para colocar toda a turma em constante atividade. Os espaços interiores, 

por sua vez, eram bastante reduzidos, o que impossibilitava a lecionação destas 

modalidades com a mesma qualidade. Assim, quando possuía estes espaços, 

privilegiava o ensino das restantes modalidades, como o basquetebol, voleibol, 

ginástica e badminton. Nestas modalidades colocava em prática a estratégia que 

referi em cima, isto é, colocava metade da turma a realizar as tarefas de 

aprendizagem, enquanto que a outra metade realizava a condição física. Deste 

modo, conseguia colocar a turma em constante atividade, aumentando assim o 

seu tempo de empenhamento motor. 
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No que diz respeito ao material disponível para as aulas, nunca senti 

grandes dificuldades, pois apesar de ter uma turma muito grande, a escola 

possui grande qualidade e quantidade de material. Sempre tive material 

suficiente para lecionar as minhas aulas de forma eficiente. No entanto, e como 

mencionado pelo PC, por vezes éramos nós que não sabíamos rentabilizar o 

material. Por exemplo, se era possível cada aluno trabalhar com bola, porque 

não aproveitar essa oportunidade. 

 A maior dificuldade sentida em relação ao material da escola foi que, nos 

espaços interiores em que havia 3 aulas a decorrer ao mesmo tempo, os 

professores não podiam lecionar as mesmas modalidades. Ou seja, se havia um 

professor a ensinar voleibol, os outros professores teriam que ensinar outra 

modalidade. Para manter uma boa organização das aulas e evitar situações 

constrangedoras entre os professores, era indispensável uma boa comunicação 

entre todos. No entanto, este aspeto fez com que muitas vezes tivesse que 

alterar o planeamento das minhas aulas de modo a não lecionar a mesma 

modalidade que os restantes professores. Nem sempre era possível comunicar 

com todos os professores e avisar que modalidade tínhamos intenção de 

ensinar. Assim, de modo a estar sempre preparado, realizava dois planos de 

aula, um plano A e um plano B. Muitas vezes não conseguia utilizar o plano A, 

pois outro professor queria lecionar essa modalidade, tendo que recorrer à 

utilização do plano B. 

Como já referi anteriormente, devido ao facto de ter conseguido cativar os 

alunos para a prática das aulas, nunca tive problemas relacionados com o 

comportamento dos alunos. Os alunos não eram mal comportados e não tinham 

comportamentos desviantes, por isso a disciplina não foi um aspeto preocupante 

para mim. No entanto, foi importante estabelecer algumas regras de modo a 

rentabilizar o tempo de aula e tornar o clima de aprendizagem mais agradável. 

Por exemplo, chegarem a horas à aula, usarem o equipamento obrigatório da 

escola, quando instruía algum exercício todos tinham que estar calados e 

atentos, e quando pretendia reunir a turma tinham que chegar perto de mim o 

mais rápido possível. De facto, apesar de ter a turma sob controlo, sempre 
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apresentei algumas dificuldades na gestão do tempo da aula, e pensar em 

algumas estratégias foi importante para rentabilizar e dinamizar o tempo de aula. 

Um dos fatores que contribuiu para a perda de tempo nas minhas aulas 

foi o tempo que os alunos demoravam na transição de um exercício para outro. 

Após apresentar o exercício e pedir à turma para se organizar e dar início ao 

mesmo, habitualmente a resposta dos alunos era lenta e mesmo quando já 

estavam nos locais pretendidos, demoravam a iniciar o exercício. Assim, durante 

as minhas aulas tentei algumas alternativas para melhorar esta dificuldade, 

como atribuir um castigo quando demorassem muito a dar início à tarefa, mas 

esta não resultava na minha turma. Por esta razão, tentei agir de forma diferente, 

sensibilizando os alunos através de uma conversa acerca deste assunto. Disse 

aos alunos que o facto de demorarem tanto tempo a se organizar e iniciar os 

exercícios os prejudicava na própria aprendizagem, bem como na minha atuação 

ao longo do estágio. Os alunos ao perceberem estas consequências, 

começaram a organizar-se mais rápido, perdendo menos tempo na transição 

entre as tarefas. O problema desta estratégia foi a necessidade de relembrar 

várias vezes estes aspetos, pois na aula seguinte os alunos já se esqueciam do 

que tínhamos conversado. Esta foi uma luta que ficou por resolver até ao fim do 

Estágio Profissional, pois os alunos ainda demoravam mais tempo do que o 

suposto nas transições entre exercícios. Hoje considero que poderia ter sido 

mais exigente e implementado, nas primeiras aulas, uma regra para que os 

alunos não perdessem tanto tempo. Criar hábitos a meio do ano letivo é muito 

mais complicado do que os criar no início do ano. A implementação destas regras 

no início do ano poderia significar a perda de algum tempo nas aulas, no entanto, 

a longo prazo, teriam um grande contributo para a aula.  

 

4.1.3.5 Disciplina e clima da aula 

De acordo com Rosado (cit. por Rosado e Ferreira, 2011) uma boa gestão 

dos aspetos disciplinares, envolvendo a explicitação e a justificação das regras, 

a sua negociação e a implementação de procedimentos justos e razoáveis, num 

ambiente simultaneamente exigente e tolerante, é crucial. Num primeiro 
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momento os alunos raramente assumiam comportamentos indisciplinares 

graves. Os únicos problemas que sentia era da parte de alguns alunos, que por 

vezes assumiam comportamentos desviantes, como por exemplo, estarem a 

jogar voleibol e chutarem a bola com o pé. Chamava os alunos à atenção de 

modo a acabar com esses comportamentos, no entanto, estes continuavam. 

Assim, a estratégia que utilizei para os eliminar foi a aplicação de castigos. 

Sempre que um elemento do grupo fizesse um comportamento fora da tarefa, 

todo o grupo tinha um castigo. Como nenhum deles queria prejudicar os colegas, 

tiveram mais atenção e ao longo do tempo foram acabando com esses 

comportamentos, até ao ponto em que não tive que voltar a preocupar-me com 

esse aspeto. 

No que diz respeito ao clima da aula, acredito que um clima positivo é a 

melhor condição para promover um bom processo de ensino-aprendizagem, por 

isso, tentei desde o início criar um bom clima entre mim e os meus alunos, 

valorizando o seu esforço. Na minha opinião, a valorização do esforço e das suas 

qualidades vai fazer com que os alunos se envolvam ativamente nas tarefas e 

se mantenham motivados. De acordo com Duda e Balaguer (cit. por Rosado e 

Ferreira, 2011) os profissionais de desporto têm grande influência na criação 

deste clima motivacional. Considero que a minha postura nas aulas contribuiu 

para a implementação deste clima favorável à aprendizagem. Em todas as aulas 

tentei ensinar os conteúdos de forma entusiasta de modo a cativar os alunos 

para a prática, principalmente nas modalidades que menos lhes agradavam. 

 

4.1.3.6 Modelos de Ensino 

De acordo com Metzler (cit. por Mesquita e Graça, 2011), os modelos de 

ensino fornecem uma estrutura global e coerente para o ensino, clarificam os 

objetivos de aprendizagem, perspetivam a natureza das tarefas de 

aprendizagem, os papéis dos professores e alunos, o envolvimento social e as 

formas de organização da aula. Rink, em 2001 (cit. por Mesquita e Graça, 2011) 

refere que não existe nenhum modelo que seja adequado a todos os contextos 

e que a escolha errada de um deles pode comprometer a aprendizagem. Por 
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esta razão, Rosado e Mesquita (2011) afirmam que o professor deve considerar 

o aluno enquanto sujeito individual com motivações específicas, com 

dificuldades particulares, consciente de que nem sempre a utilização de 

determinada abordagem ou metodologia é apropriada para ultrapassar os 

problemas do processo de aprendizagem. 

Assim, na tentativa de adequar os modelos de ensino às minhas 

necessidades na aula e às necessidades dos alunos na aprendizagem, decidi 

rentabilizar na prática 2 modelos de ensino: Modelo de Instrução Direta (MID) e 

o Modelo de ensino dos jogos para a compreensão (TGFU). No entanto, o mais 

utilizado foi o MID, em parte devido às conceções definidas pelo grupo de EF e 

por “evidenciar eficácia no ensino das habilidades em contextos de baixa 

interferência contextual, apanágio das etapas iniciais de prática” (Mesquita & 

Rosado, p. 46). 

 

Modelo de Instrução Direta (MID) 

De acordo com Rosado e Mesquita (2011) o MID caracteriza-se por 

centrar no professor a tomada de praticamente todas as decisões acerca do 

processo de ensino-aprendizagem, de forma a obter a máxima eficácia nas 

atividades desenvolvidas pelos alunos. Para isso, é crucial utilizar o tempo de 

aula de forma eficaz, expresso num tempo de prática motora elevada. Assim, 

neste modelo, a ênfase é colocada no modo como o professor estrutura o ensino, 

com particular destaque das estratégias instrucionais que elege e do padrão de 

envolvimento dos alunos nas tarefas de aprendizagem. Rosenshine (cit. por 

Mesquita e Graça, 2011) reforça que na aplicação do MID, os professores 

destacam a execução de algumas decisões didáticas, como por exemplo, a 

estruturação meticulosa e pormenorizada das situações de aprendizagem, a 

progressão das situações de ensino em pequenos passos, a instrução com cariz 

descritivo e prescritivo com explicações detalhadas, a prática motora ativa e 

intensa e a correção dos estudantes particularmente nas fases iniciais de 

aprendizagem. 



49 
 

Numa fase inicial do meu Estágio Profissional, este modelo foi o que mais 

prevaleceu nas minhas aulas. Após discussão com o professor cooperante, ficou 

decidido que era o modelo mais eficaz a aplicar, uma vez que me encontrava 

numa fase inicial da prática profissional. Nesta fase o meu foco era, 

prioritariamente, o controlo e disciplina dos alunos através do estabelecimento 

de regras e rotinas nas aulas e a organização e gestão das aulas. Portanto, o 

MID era o modelo que me garantia melhor controlo da turma e restantes variáveis 

da aula.  

Rosenshine (cit. por Mesquita e Graça, 2011) afirma que na aplicação do 

MID existem algumas tarefas que o professor tem que aplicar, como por 

exemplo, a revisão da matéria previamente aprendida, apresentação de novas 

habilidades ou do conteúdo em geral, monitorização elevada da atividade motora 

dos alunos e correções sistemáticas em referência aos objetivos delineados. 

Assim, nas minhas aulas, realizava uma revisão acerca dos conteúdos 

aprendidos na aula anterior, para que recordassem a matéria ensinada. De 

acordo Rosenshine (cit. por Mesquita e Graça, 2011) este aspeto permitia 

estabelecer uma relação entre o que os alunos aprendiam e o que iriam aprender 

de novo.  

No que diz respeito à apresentação de novos conteúdos, recorria sempre 

à demonstração para que os alunos compreendessem o que lhes queria 

transmitir. Esta demonstração proporcionava aos alunos uma descrição visual. 

Na maioria das vezes, optei por ser eu a demonstrar a tarefa, no entanto, em 

algumas modalidades em que apresentava dificuldades na sua execução, 

recorria à demonstração de alunos.  

Relativamente à monitorização da atividade motora dos alunos, embora 

estivesse salvaguardada, nem sempre os alunos recebiam as correções 

necessárias, pois, como referi anteriormente, numa fase inicial, os meus 

feedbacks não se focavam na exercitação dos alunos. Assim, e de acordo com 

Rosenshine (cit. por Mesquita e Graça, 2011), neste modelo as interações são 

iniciadas pelo professor, uma vez que ele é a maior fonte de emissão de 

informação ao dirigir e monitorizar as perguntas e respostas dos alunos. 
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Contudo, nesta fase inicial eram os alunos que me colocavam questões, sendo 

talvez estes os únicos momentos que transmitia feedbacks corretivos. Com o 

passar do tempo, as questões do controlo da turma e da organização e gestão 

das aulas deixaram de ser um foco prioritário, aumentando assim a minha 

transmissão de feedbacks corretivos aos alunos.  

  

Modelo de ensino dos jogos para a sua compreensão (TGFU) 

Ao longo do ano, fui tentando oferecer uma maior autonomia aos meus 

alunos no que diz respeito às decisões táticas em contexto de jogo. Assim, nas 

modalidades coletivas, mais para as últimas aulas da UD, optava por assumir 

alguns pressupostos do modelo de ensino dos jogos para a sua compreensão 

(TGFU). 

De acordo com Mesquita e Graça (2011), o modelo de ensino dos jogos 

para a sua compreensão (TGFU) foi formalizado em 1982 por Bunker e Thorpe. 

Com este modelo, os proponentes pretendiam que a atenção tradicionalmente 

dedicada ao desenvolvimento das habilidades básicas de jogo, ao ensino das 

técnicas isoladas fosse deslocada para o desenvolvimento da capacidade de 

jogo através da compreensão tática de jogo. Segundo Mesquita e Graça (2011, 

p. 138) este modelo “tem como propósito trazer a equação do problema e as 

respetivas soluções para um nível de compreensão consciente e de ação 

deliberadamente tática no jogo”. Assim, este modelo expõe os praticantes a 

situações-problema em que são incitados a procurar soluções para as resolver. 

No decorrer da lecionação das modalidades coletivas, recorri algumas vezes a 

este pressuposto, colocando questões estratégicas nas aulas, proporcionando 

aos alunos momentos em que tivessem de refletir e encontrar a melhor solução 

para resolver os problemas em jogo. O objetivo era que os alunos 

desenvolvessem a sua consciência acerca dos princípios táticos e tomadas de 

decisão. 

Nas modalidades de futebol e de basquetebol, recorri à utilização de 

formas de jogo adaptadas ao nível dos alunos, como por exemplo, jogos 

reduzidos 3v3 e 4v4, e utilizei situações de jogo em superioridade numérica (e.g. 
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3x2), beneficiando o ataque, de forma a simplificar o jogo. Desta forma, os alunos 

eram confrontados com problemas táticos, aos quais tinham que encontrar a 

melhor solução. Durante estas situações de jogo, colocava questões aos alunos 

para que compreendessem o uso da técnica, em função dos problemas táticos 

suscitados pela imprevisibilidade do jogo. Para além destas questões, colocava 

desafios aos alunos a nível das condições de realização, de modo a dificultar a 

sua prática e a desenvolver a sua capacidade de resposta em jogo. Ao longo do 

ano, com a melhoria dos conteúdos técnicos dos alunos, fui utilizando formas de 

jogo mais complexas e em todas as aulas, para além das situações de jogo 

adaptadas, tentava sempre ter na parte final da aula jogo formal, de modo a 

motivar os alunos.  

Importa, portanto, realçar que não utilizei este modelo na sua íntegra, 

porque as circunstâncias, assim, não o permitiram. Na verdade, como referi 

anteriormente, o MID foi o modelo que mais prevaleceu na minha prática. No 

entanto considero que a rentabilização de alguns dos pressupostos do TGFU foi 

positiva, pois permitiu valorizar o jogo e confrontar os alunos com a 

imprevisibilidade do jogo, onde tinham de aprender a tomar decisões 

autonomamente.  

Ao longo da minha prática, constatei que não existe um modelo de ensino 

ideal e adequado para todos os contextos, pois cada professor possui uma forma 

diferente de pensar e organizar as suas aulas e é responsável pela escolha das 

estratégias que melhor se adequam às necessidades da sua turma. 

 

4.1.4 Avaliação 

 

De acordo com Rosado et. al (2002) a avaliação aplicada à educação era 

encarada por Tyler (1949), como a comparação constante entre os resultados 

dos alunos, ou o seu desempenho, e os objetivos previamente definidos. A 

avaliação era, assim, o processo de determinação da extensão com que os 

objetivos educacionais se realizavam. Segundo De Ketele (cit. por Rosado et. al, 

2002), a avaliação funcionava como um mecanismo que verificava se os 
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objetivos pretendidos eram efetivamente atingidos. Na minha opinião esta tarefa 

de avaliar tem uma grande importância, não apenas por nos permitir verificar se 

os objetivos e as metas que definimos são cumpridos, mas também porque 

regula todo o processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, conseguimos 

perceber se os objetivos se adequam às respostas e necessidades dos alunos 

e se os meios escolhidos para os alcançar são os mais adequados. A avaliação 

permite, assim, aos docentes regular o processo de ensino-aprendizagem e 

aperfeiçoar esse mesmo processo, garantindo a qualidade do ensino e 

legitimando processos de progressão educativa. 

Nos dias de hoje, entende-se que “a avaliação é uma atividade subjetiva, 

envolvendo mais do que medir, a atribuição de um valor de acordo com critérios 

que envolvem diversos problemas técnicos e éticos.” (Rosado et. al, 2002, p. 23) 

Com a experiência que tive durante o meu Estágio Profissional verifiquei que é 

muito difícil avaliar os alunos de forma rigorosa, não podendo controlar em 

absoluto todas as variáveis que nela interferiam. Por esta razão, sinto que ao 

longo do ano cometia alguns erros que a pouco e pouco fui tentando superar. 

Estes erros de avaliação focaram-se principalmente, na sobrevalorização de 

alguns alunos e na penalização em excesso de outros. Na verdade e como 

referido anteriormente devemos entender a avaliação como algo subjetivo, 

porque cada professor tem a sua forma de observar e apreciar. O que poderá 

ser suficientemente bom para alguns professores, para outros poderá não ser, 

aumentando assim a subjetividade da avaliação. 

Também Rosado et. al (2002) afirmam que a avaliação serve funções 

pedagógicas que permitem ao professor saber se a sua ação foi ou está a ser 

eficaz. A avaliação permite que os professores tenham conhecimento acerca 

daquilo que os alunos são capazes e se as estratégias de ensino estão a 

contribuir para um melhor desempenho dos mesmos. Simultaneamente, permite 

que o aluno tenha conhecimento acerca da sua evolução ao longo do ano, se 

efetivamente for informado pelo professor. Segundo Rosado et. al (2002) a 

avaliação é contínua e acompanha o processo de ensino-aprendizagem de 

forma regular, ou seja, a avaliação está sempre presente.  
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A avaliação pode ser elevada em relação à norma ou em relação ao 

critério. De acordo com Rosado et. al (2002) na avaliação referente à norma, os 

desempenhos dos alunos são comparados entre si em relação a uma norma. 

Isto é, considera-se a existência de um aluno médio e os restantes são 

comparados a essa média. Na avaliação referente ao critério, o padrão de 

referência ou de comparação é um critério e não uma norma, ou seja, é avaliado 

o conhecimento do aluno em relação a critérios pré-estabelecidos constituídos 

pelos objetivos de ensino, sem que seja feita, necessariamente, comparação 

entre alunos (Rosado et. al 2002). Em relação ao padrão de referência de 

avaliação que privilegiei ao longo do ano, foi a avaliação referente ao critério, ou 

seja, em função dos objetivos definidos. Após realizar uma avaliação referente 

ao critério, de modo a classificar os alunos, realizava em conjunto com o 

professor cooperante uma avaliação referente à norma. Considerávamos a 

existência de um aluno médio e comparávamos os restantes alunos em relação 

ao primeiro. Assim, o desempenho dos alunos era avaliado em relação ao 

desempenho médio da turma. 

Além disso, importa referir que ao longo do ano, atendi a três modalidades 

da avaliação (Rosado et. al, 2002), sendo estas a avaliação diagnóstica (AD), a 

avaliação formativa (AF) e a avaliação sumativa (AS). 

 

4.1.4.1 Avaliação Diagnóstica 

Segundo Rosado et. al (2002, p. 70) “a Avaliação Diagnóstica (AD) 

permite identificar problemas, no início de novas aprendizagens, servindo de 

base para decisões posteriores, através de uma adequação do ensino às 

características dos alunos. Verifica se os alunos possuem as aprendizagens 

anteriores necessárias para que novas aprendizagens tenham lugar e também 

se os alunos já têm conhecimentos da matéria que o professor vai ensinar.” O 

mesmo autor refere que a AD não ocorre em momentos temporais determinados, 

podendo realizar-se no início do ano, no início de uma unidade de ensino e 

sempre que se pretende introduzir uma nova aprendizagem. Ao longo do EP, a 

AD foi utilizada antes da planificação de cada UD, de modo a verificar o nível 



54 
 

inicial dos alunos e estruturar o processo de ensino dos conteúdos, tendo em 

conta as capacidades da turma. Deste modo, a AD assumiu, essencialmente, 

um papel de recolha de informação, para posteriormente orientar e regular o 

processo de ensino-aprendizagem.  

Em todos os períodos do ano letivo, realizei a avaliação diagnóstica antes 

de cada UD, à exceção do terceiro período. Pois, como possuía menos aulas 

dedicadas a cada modalidade e eram modalidades nunca antes praticadas pelos 

alunos, optei por não realizar uma avaliação diagnóstica mas sim uma avaliação 

inicial. Esta avaliação inicial teve como objetivo determinar as aptidões gerais e 

dificuldades dos alunos nas modalidades a ensinar. Importa aqui referir que “Não 

se deve confundir avaliação diagnóstica com avaliação inicial, embora as 

avaliações iniciais sejam avaliações de diagnóstico, pois a avaliação diagnóstica 

deve dar indicações que permitam prever a evolução de um objeto avaliado, 

fornecendo informação de orientação do processo formativo, enquanto que a 

avaliação inicial deverá determinar os objetivos formativos em função de uma 

predição do que é possível aprender.” (Rosado et. al 2002, p. 71). 

Durante o primeiro e o segundo períodos, as modalidades ensinadas 

foram as mesmas, por isso a AD ocorreu apenas no 1º período. No entanto, o 

modo como foi realizada esta avaliação variou de modalidade para modalidade. 

Foram utilizadas listas de verificação como instrumentos de avaliação para 

avaliar os alunos nas modalidades coletivas como o voleibol, futebol e 

basquetebol. Pois, estes instrumentos de avaliação permitiram que atribuísse um 

nível à turma relativo às suas capacidades. Na modalidade da ginástica, foram 

também utilizadas listas de verificação com diferentes critérios para cada 

elemento gímnico avaliado, uma vez que o objetivo era verificar quais os 

elementos que os alunos conseguiam realizar e as dificuldades apresentadas 

em cada elemento gímnico, de modo a planear melhor os objetivos específicos. 

 Considero que, ao longo dos três períodos, a avaliação diagnóstica 

influenciou bastante as minhas decisões, uma vez que foi através dela que 

estabeleci as metas e os objetivos a serem alcançados em todas as 

modalidades. Esta avaliação não foi tarefa fácil e, por isso senti algumas 

dificuldades. Num momento inicial, uma das dificuldades foi na gestão do tempo 
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dedicado à avaliação. Isto é, perdia muito tempo a observar os alunos, pois 

devido à minha falta de experiência, não conseguia identificar de forma rápida 

as dificuldades dos alunos e aquilo que conseguiam realizar. Nestas 

circunstâncias demorava bastante tempo a avaliar alguns alunos e ficava com 

pouco tempo para avaliar os restantes. Outra dificuldade que senti foi 

relativamente à definição dos critérios definidos para a lista de verificação, ou 

melhor, ao número de critérios a ter em conta na avaliação, uma vez que 

inicialmente as listas de verificação eram muito extensas. Com o decorrer do ano 

letivo, fui melhorando as minhas capacidades de observação e a definição de 

critérios, o que permitiu que ultrapassasse estas dificuldades e que não as 

sentisse durante os restantes períodos. 

4.1.4.2 Avaliação formativa 

Para Rosado et. al (2002) a avaliação formativa (AF) é entendida como 

um instrumento para detetar as dificuldades e os êxitos dos alunos no decorrer 

do processo de ensino-aprendizagem e, também, como um meio para adaptar 

as características do ensino às características dos jovens, visando o sucesso 

dos mesmos. Esta modalidade acompanha permanentemente o processo de 

ensino-aprendizagem e, na opinião de Scriven (1967), permite ao professor 

adaptar as suas tarefas de aprendizagem, introduzindo alterações que 

possibilitem uma maior adequação das mesmas. 

 Ao longo do ano a avaliação formativa que utilizei foi realizada de forma 

implícita ao longo das aulas, através das minhas observações e reflexões. Esta 

avaliação permitiu-me adaptar as minhas tarefas de aprendizagem, introduzindo 

alterações que permitiram dar uma melhor resposta aos níveis de desempenho 

dos alunos. Utilizei também, como forma de avaliação formativa, o 

questionamento no final de cada aula. Através deste questionamento verificava 

se os alunos tinham compreendido o objetivo da aula e se podia avançar com os 

conteúdos a ensinar. Esta avaliação permitiu que regulasse o processo de 

ensino-aprendizagem de forma a ter sucesso, quer na aprendizagem dos alunos, 

quer na adequação das minhas estratégias de ensino. 

 Importa referir que não utilizei a AF para classificar os alunos, pois esta 

teve como principal objetivo orientar o processo de ensino-aprendizagem. 
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Bloom, Hastings e Madaus (cit. por Rosado et. al, 2002) afirmam que nunca se 

devem utilizar os dados da avaliação formativa como base para a classificação, 

pois os alunos devem responder sem se confrontarem com a ameaça da 

classificação, sem os elevados níveis de stress e ansiedade associados a estas 

situações, e sem o clima de intimidade necessário para que revelem as suas 

dificuldades. Bloom (cit. por Rosado et. al, 2002) entende que não se deve 

atribuir notas ou classificações com base na avaliação formativa, pois esta tem 

como objetivo ajudar o professor, os alunos e outros intervenientes a regularem 

o processo de ensino. No entanto, a AF, ajudou-me na concretização da 

avaliação sumativa, uma vez que partia para esta apreciação final com algumas 

indicações acerca do que os alunos conseguiam ou não fazer na respetiva UD. 

Além disso, permitiu-me ajustar as tarefas de avaliação.  

4.1.4.3 Avaliação sumativa 

A Avaliação Sumativa (AS) encontra-se descrita no Despacho Normativo 

98 A/92 como um “juízo globalizante sobre o desenvolvimento dos 

conhecimentos e competências, capacidades e atitudes do aluno”, tendo lugar 

no final de cada período letivo, no final de cada ano e de cada ciclo de ensino, 

ou no final de uma ou várias unidades de ensino. A avaliação sumativa procede 

a um balanço de resultados no final de um segmento extenso de ensino. É a 

modalidade de avaliação que melhor possibilita uma decisão relativamente à 

progressão ou à retenção do aluno, pois compara resultados globais, permitindo 

verificar a progressão face a um conjunto lato de objetivos previamente definidos.  

Na prática realizei a Avaliação Sumativa no final de cada período, 

tendo em conta as matérias lecionadas, servindo e s t a  a v a l i a ç ã o  como 

base para a atribuição da classificação final dos alunos. Na minha opinião, 

esta avaliação é fundamental para obter uma perceção acerca do 

desenvolvimento dos conhecimentos, competências e capacidades dos alunos, 

bem como aferir se os objetivos foram ou não alcançados.  

Para esta avaliação final foram considerados, para a disciplina de 

Educação Física, três domínios: o domínio motor, o domínio socio-afetivo e o 

domínio cognitivo. O domínio motor integra objetivos associados ao 
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desenvolvimento de competências técnico-táticas e as capacidades físicas; o 

domínio socio-afetivo integra objetivos na área das atitudes, normas e 

comportamentos sociais e o domínio cognitivo integra objetivos de 

conhecimento. Segundo Rosado (et. al, 2002) o domínio motor corresponde à 

dimensão dominante da Educação Física e do desporto, no entanto as restantes 

não podem ser descuradas. 

Relativamente ao domínio motor, os instrumentos que utilizei para 

avaliação foram, essencialmente, escalas de apreciação de forma a avaliar os 

alunos relativamente à eficácia com que realizavam os conteúdos técnicos e 

táticos da modalidade lecionadas. Na minha opinião, foi crucial a existência de 

critérios de êxito mensuráveis, sendo a grelha de apreciação constituída por 5 

níveis distintos: 1 – Não faz; 2 – Faz com dificuldades; 3 – Faz; 4 – Faz bem, 5 

– Faz muito bem. Em relação ao nível 1, apenas foi atribuído aos alunos que não 

realizavam o conteúdo em questão. O nível 2 atribuído aos alunos que 

demonstravam algumas dificuldades na realização do conteúdo. Quanto ao nível 

3, foi atribuído aos alunos que realizavam o conteúdo em questão, mas nem 

sempre de forma correta e como a melhor opção. O nível 4 atribuído aos alunos 

que realizavam o conteúdo de forma correta com regularidade. O nível 5 para os 

alunos que realizavam o conteúdo de forma correta, sempre nas melhores 

ocasiões e como a melhor opção. A cada um destes níveis correspondia a 

seguinte escala de classificação: 5 = 17,5-20; 4 = 13,5-17,4; 3 = 9,5-13,4; 2 = 

4,5-9,4; 1 = 0-4,4. Após a classificação final, os resultados eram comparados 

entre todos os alunos que tinham o mesmo nível. Por exemplo, após atribuir o 

nível 5 a diferentes alunos, em discussão com o professor cooperante e com os 

conhecimentos que tínhamos das aulas, era-lhes atribuída e diferenciada a 

classificação correspondente ao nível.  

Quanto ao domínio cognitivo, os alunos foram avaliados com recurso a 

um teste escrito, focado no conhecimento dos alunos acerca dos aspetos 

técnicos e táticos das modalidades ensinadas. Este teste escrito era constituído 

por questões de resposta aberta sobre as modalidades ensinadas durante as 

aulas. Os alunos que se encontravam de atestado médico, impossibilitados de 

realizar as aulas, eram avaliados essencialmente pela sua classificação no teste 
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escrito. Assim, o teste escrito para estes alunos era constituído por questões de 

resposta aberta, questões de escolha múltipla e de verdadeiros e falsos, tal como 

foi aprovado em concelho disciplinar. 

No domínio socio-afetivo foram avaliadas as atitudes dos alunos ao longo 

das aulas, nas situações de aprendizagem, em que os alunos eram submetidos 

a inúmeros desafios. Eram avaliados de 0 a 2 valores, sendo que os alunos com 

bom comportamento nas aulas e atitudes de cooperação eram recompensados 

com a atribuição de 2 valores, enquanto que os alunos com maus 

comportamentos eram classificados com 0 valores. Alunos com apenas alguns 

comportamentos desviantes ou fora da tarefa, eram classificados com 1 valor. 

Estes valores eram somados às classificações dos restantes domínios para 

atingir a classificação final, como explicarei mais à frente. 

Ao longo do Estágio Profissional os domínios motor e cognitivo foram 

associados, perfazendo no seu conjunto 90% da avaliação final do aluno. Dentro 

desta percentagem, foram contemplados 10% relativos ao teste escrito. A 

restante ponderação (10%) equivaleu ao domínio sócio afetivo. No primeiro 

período, as percentagens atribuídas em cada modalidade foram semelhantes, ou 

seja, 25% para cada modalidade (foram ensinadas quatro modalidades). O valor 

que era obtido através destas percentagens era multiplicado por 0,8, ou seja, 

tinha uma percentagem de 80% da nota final. A estes 80% eram somados 10% 

da componente do ser e 10% relativos ao teste escrito. Assim, a componente do 

“ser” tinha a percentagem de 10% da nota final do aluno, constituindo 2 valores. 

O teste escrito tinha, de igual forma, a percentagem de 10% e constituía 2 valores 

da nota final do aluno. Somados estes valores aqui referidos, era obtida a 

classificação final dos alunos. No segundo período, era previsto que a avaliação 

sumativa fosse atribuída da mesma forma, no entanto os alunos não cumpriram 

com todos os objetivos definidos em todas as modalidades, uma vez que não foi 

possível lecionar todas as aulas previstas. Como foram lecionadas menos aulas 

de uma modalidade, esta não teve a mesma percentagem que as restantes. No 

segundo período as percentagens atribuídas às diferentes modalidades foram de 

15% na modalidade de futebol, que teve menos aulas e 75% atribuídos de forma 

equitativa às modalidades do voleibol, ginástica e basquetebol. Assim, as 
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modalidades que foram lecionadas em mais aulas tivessem uma maior 

percentagem na nota final do aluno. Da mesma forma que no primeiro período, 

este valor obtido nestas percentagens foi multiplicado por 0,8 de forma a constituir 

80% da nota final do aluno. A estes 80% foram somados os valores 

correspondentes a 10% da componente do “ser” e 10% do teste escrito. 

No terceiro período, a avaliação foi realizada de uma forma diferente, uma 

vez que não houve teste escrito. Após discussão com o grupo de Educação 

Física, e atendendo que durante o terceiro período os alunos eram 

sobrecarregados com bastantes testes e avaliações, ficou decidido que não seria 

necessária a existência de um teste escrito de Educação Física. Assim, as 

percentagens atribuídas ao conjunto das diferentes modalidades lecionadas 

neste período foram de 90% da nota final, sendo divididas em 30% para cada 

uma das três modalidades e os restantes 10% atribuídos à componente do “ser”. 

A soma dos valores de todas estas percentagens resultou na classificação 

atribuída ao aluno correspondente ao terceiro período. 

No que diz respeito às modalidades ensinadas durante todos os períodos, 

existiram algumas diferenças no modo como foi realizada a avaliação sumativa. 

Nas modalidades coletivas os alunos foram avaliados, em situação de jogo, 

enquanto que nas modalidades individuais como a ginástica e o badminton foram 

avaliados através de sequências e jogo no badminton.  

Esta tarefa de avaliar os alunos não foi de todo simples, apresentando 

desde cedo algumas dificuldades. Uma das principais foi semelhante à 

dificuldade sentida na AD, ou seja, a má gestão do tempo para a observação e 

registo do desempenho de cada aluno. Esta má gestão levou mesmo a que no 

primeiro período precisasse de mais uma aula de avaliação para a modalidade 

de futebol.  

Outra dificuldade que senti foi na conversão da avaliação numa 

classificação final dos alunos, pois era algo que nunca tinha efetuado até à data 

e não os queria classificar de forma injusta. Uma situação que me ajudou a 

ultrapassar esta dificuldade foi o facto de que os meus colegas de estágio 

estarem presentes e acompanharem todas as minhas aulas, inclusive as aulas 

de avaliação. Assim, em conjunto com os meus colegas de estágio e o PC, 
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discutíamos as classificações de todas as nossas turmas. Na minha opinião, o 

auxílio do PC nesta tarefa foi bastante útil, pois possuía uma vasta experiência 

enquanto professor e conhecia muito bem a turma.  

Senti também dificuldade na diferenciação das classificações dos alunos, 

pois como já referi anteriormente, utilizei uma escala de 1 a 5 valores, em que o 

valor 5 correspondia à classificação compreendida entre os 17,4 e os 20 valores. 

Na minha opinião, esta dificuldade foi sentida numa fase inicial devido à falta de 

experiência e à fraca capacidade de observação dos alunos. Eram vários os 

fatores que tinha que ter em consideração durante as aulas, o que contribuía para 

que não conseguisse estar atento e dar resposta a todos eles. Mais uma vez, o 

que me ajudou a ultrapassar esta dificuldade foi a presença do PC que discutia 

comigo as classificações dos alunos.  

Ao longo do ano fui melhorando as minhas capacidades de gestão e de 

observação e ganhei mais experiência nesta tarefa de avaliar os alunos. Pois, 

para além de avaliar a minha turma, auxiliava na avaliação das turmas dos meus 

colegas estagiários, exercitando este papel de avaliador. Tudo isto contribuiu para 

que ultrapassasse todas as minhas dificuldades e que melhorasse a credibilidade 

das classificações dos meus alunos.
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4.2 Área 2: Participação na escola e relação com a comunidade  

 

Segundo Matos (2014) esta área engloba todas as atividades não letivas 

realizadas pelo estudante estagiário, tendo como objetivo a sua integração na 

comunidade escolar e um melhor conhecimento acerca da sua intervenção. 

Assim, neste capítulo irei falar acerca das atividades em que estive envolvido ao 

longo do meu Estágio Profissional, que me possibilitaram uma melhor integração 

na comunidade escolar, um melhor conhecimento acerca do lugar da Educação 

Física na escola e um conhecimento mais aprofundado do papel do professor de 

Educação Física na escola. 

 

4.2.1 Desporto Escolar  

 

De acordo com Caldas (2006) o desporto na Educação Física deve 

desenvolver as capacidades e habilidades motoras, atitudes, valores e 

conhecimentos, conduzindo os indivíduos a uma prática ativa e permanente de 

uma atividade física durante toda a vida. Assim, as aulas de educação física 

devem possibilitar uma gama imensa de vivências, convivências e experiências, 

não só motoras, mas também no que diz respeito a sua cultura corporal. Na 

minha opinião, as aulas de educação física não são suficientes para possibilitar 

todas essas vivências, sendo fundamental a existência do desporto escolar (DE). 

O DE surge assim como um meio que auxilia essa tarefa e que proporciona aos 

alunos mais vivências e diferentes experiências.  

Segundo Pires, citado por Caldas (2006) o desporto escolar é um conjunto 

de práticas desportivas lúdicas de formação e competição com o objetivo de 

complementar o currículo e ocupar o tempo livre, numa situação em que os 

alunos podem escolher, de livre vontade, se participam ou não. Com efeito 

podemos afirmar que o desporto escolar complementa a formação dos alunos, 

proporcionando o acesso a uma prática desportiva regular que vai além do 

ensino das regras e técnicas do desporto. Na minha opinião, com o pouco tempo 

que existe para a lecionação das aulas de Educação Física, o que se ensina aos 

alunos é muito pouco comparativamente ao que se pode beneficiar do desporto, 
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sendo um ensino muito centrado nas regras e habilidades técnico-táticas das 

modalidades. O desporto escolar complementa um pouco mais essa formação, 

proporcionando aos alunos um gosto/prazer pelo jogo, o desenvolvimento da sua 

criatividade, o aprimoramento dos conceitos táticos e uma experiência 

competitiva que não existe nas aulas de Educação Física. 

De acordo com Caldas (2006), o Desporto escolar (DE) deve funcionar 

sob a supervisão de professores de Educação Física. Na escola cooperante 

tinha a oportunidade de trabalhar em três grupos de desporto escolar, sendo elas 

a ginástica, a esgrima e o voleibol, mas decidi acompanhar o voleibol, uma vez 

que profissionalmente estou ligado a esta modalidade.  

Numa fase inicial, o professor responsável pelo desporto escolar de 

voleibol pediu a minha colaboração enquanto atleta e não como treinador da 

equipa. Como sempre pratiquei esta modalidade, o professor solicitava a minha 

ajuda para que treinasse com os alunos de forma a elevar o nível do treino. Desta 

forma, o professor esperava aumentar a motivação dos alunos, assim como a 

sua qualidade de resposta face às dificuldades que poderiam encontrar nos 

jogos. Mesmo participando como atleta, tentei sempre ajudar naquilo que podia, 

corrigindo alguns erros que identificava e partilhando o conhecimento que tinha 

acerca da modalidade. No início esta intervenção era difícil, pois os alunos não 

se mostravam interessados em ouvir o que tinha para lhes dizer. No entanto com 

o passar do tempo, fui conquistando a confiança dos alunos, fazendo com que 

eles se mostrassem mais disponíveis para me ouvir.  

Ao longo do ano, as tarefas para o Estágio Profissional aumentavam, e 

sendo os treinos do desporto escolar à hora de almoço, ficava sem tempo entre 

as aulas para adiantar essas tarefas. Devido à minha dificuldade de gestão de 

tempo e de tarefas, após discussão e negociação com o professor cooperante, 

optei por abandonar as minhas funções no desporto escolar. Penso que era uma 

oportunidade de crescer profissionalmente, mas infelizmente tive que tomar uma 

decisão de forma a dar resposta a tudo o que me era solicitado. No entanto, 

nunca deixei de acompanhar por completo a equipa de voleibol do desporto 

escolar e sempre que podia dava o meu contributo nos treinos, quer como atleta, 

quer como treinador adjunto. 
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Apesar do pouco tempo em que acompanhei o Desporto Escolar, penso 

que esta participação contribuiu de forma positiva para a minha formação, pois 

foi um processo que me confrontou com situações pelas quais nunca vivenciava 

durante a minha intervenção nas aulas. Com esta participação, afirmei ainda 

mais a minha convicção de que o Desporto Escolar tem um valor incalculável no 

desenvolvimento do aluno, uma vez que possui uma estrutura idêntica à do 

desporto formal com treinos semanais e competições. Este espaço tem uma 

enorme similaridade com o desporto nos clubes e por ser de acesso gratuito, é 

uma oportunidade única que os alunos tem de vivenciar o desporto na sua 

essência. 

 

4.2.2 Direção de Turma 

 

De acordo com Zenhas (2006) o Diretor de Turma (DT) é habitualmente 

designado pela direção executiva da escola consoante os professores atribuídos 

a cada turma. Este tem o papel de coordenar as atividades do concelho de turma 

e é responsável pela adoção de medidas que favoreçam a melhoria das 

condições de aprendizagem dos alunos e pela promoção de um bom ambiente 

educativo entre os alunos e os professores, bem como pela comunicação com 

os encarregados de educação. Segundo Diogo (cit. por Zenhas, 2006), o Diretor 

de Turma tem também um papel importante na aproximação da escola à 

comunidade, pois é ele que dinamiza o envolvimento dos encarregados de 

educação na vida escolar dos seus educandos. Na minha opinião, esta 

participação dos encarregados de educação na vida escolar dos seus 

educandos tem um papel bastante importante, na medida em que facilita a 

resolução dos problemas que possam surgir e permite aos encarregados de 

educação estarem mais presentes no processo educativo dos seus educandos, 

podendo até mesmo colaborar nesse processo. 

Durante o Estágio Profissional não foi possível acompanhar a Direção da 

minha turma residente, mas pude acompanhar, superficialmente, a direção de 

turma de um dos meus colegas de estágio. Além disso, o professor cooperante 

conversava, constantemente, connosco acerca das suas funções enquanto 
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Diretor de Turma, dos problemas que existiam na turma e das suas possíveis 

soluções, elucidando-nos do papel do diretor de turma.  

Os assuntos que o professor cooperante mais se focava eram relativos à 

assiduidade e pontualidade dos alunos, ao seu aproveitamento escolar e ao seu 

comportamento. O professor cooperante, enquanto Diretor de Turma, estava 

constantemente a atualizar os encarregados de educação acerca da assiduidade 

e dos problemas disciplinares dos seus educandos. Este facto permitiu-me 

perceber a importância que o Diretor de Turma tem como elo de ligação entre a 

escola e a família. Tive também a oportunidade de presenciar as funções do 

Diretor de Turma nas reuniões do conselho de turma, em que percebi a 

importância que o diretor de turma tem na comunicação com todos os 

professores da turma. O Diretor de Turma estava sempre em contacto com todos 

os professores da turma, de forma a coordenar o processo de ensino dos alunos 

e contribuir para um aumento da qualidade desse mesmo processo. Desse 

modo, o Diretor de Turma encontrava-se sempre atualizado acerca do trabalho 

que estava a ser desenvolvido, pelos restantes professores da turma, em todas 

as disciplinas. O Diretor de Turma estava de igual modo sempre em contacto 

com os alunos e sempre que surgia alguma questão relativamente à assiduidade 

ou ao comportamento, este reunia com os alunos no início das aulas, no sentido 

de prevenir ou resolver os problemas.  

Considero esta interação constante com os alunos positiva, no entanto, 

penso que tem também alguns aspetos negativos. Tal como refere Sá (1997) os 

Diretores de Turma lecionam disciplinas cuja carga horária semanal é reduzida. 

Com a realização deste tipo de atendimento aos alunos no início das aulas, 

perdem tempo da sua aula para tratar de assuntos que não são relativos à 

disciplina que lecionam, podendo mesmo prejudicar o cumprimento do 

programa. Por esta razão penso que, por vezes, este papel pode tornar-se um 

pouco penalizador para o professor, que é obrigado a sacrificar o ensino da sua 

disciplina em virtude das suas funções de Diretor de Turma. 

Assim, apesar de não ter acompanhado assiduamente o trabalho do 

Diretor de turma, considero que pude entender a importância do seu papel e da 

ligação que estabelece entre os alunos, professores e encarregados de 
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educação, promovendo uma melhoria no processo de aprendizagem e um bom 

ambiente educativo. 

 

4.2.3 Atividades do grupo de Educação Física 

4.2.3.1 Corta-mato  

O Corta-mato foi organizado pelo Núcleo de Estágio, em conjunto com a 

professora responsável pelo Desporto Escolar. Para a preparação desta 

atividade, foram realizadas algumas reuniões de departamento para que todos 

os professores tivessem conhecimento de como seria efetuada a atividade e de 

que tarefas iriam ficar responsabilizados. Nestas reuniões de departamento 

tivemos a oportunidade de sugerir ideias para a organização da atividade, no 

entanto os professores não se mostraram recetivos a mudarem o que 

habitualmente era realizado nos anos anteriores. Logo, foi decidido que a 

organização iria ter a mesma estrutura e regulamento que em anos transatos. 

As tarefas de organização inerentes ao dia do evento incidiram sobre a 

demarcação do percurso, montagem do pódio, do posto de entrega dos dorsais 

dos atletas, do posto de recolha de pulseiras e dorsais e da colocação de flyers 

alusivos ao Desporto Escolar. Alguns alunos da escola foram escolhidos pelos 

professores para ajudarem e fazerem parte da organização, tendo como tarefas 

confecionar as sandes que foram entregues aos participantes no final de cada 

prova e ajudar na entrega de pulseiras durante a prova, de forma a estarem 

membros da organização sempre disponíveis para todos os participantes. 

Considero que esta participação dos alunos foi bastante importante para 

contribuir para uma boa organização do evento, assegurando que tínhamos os 

recursos humanos necessários para todos os postos. 

Para além destas tarefas acima referidas, o núcleo de estágio ficou 

também responsável por algumas tarefas de planificação, como a solicitação de 

patrocínios, para assegurar os bens alimentares e a entrega de prémios, a 

realização de cartazes de classificação, a inscrição de atletas e a averiguação 

do número de pulseiras disponíveis. No que diz respeito à solicitação de 

patrocínios, conseguimos em conjunto com o professor cooperante angariar 

todos os bens necessários e prémios para os vencedores. O professor 
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cooperante conseguiu entrar em contacto com uma editora que forneceu todos 

os prémios para o dia do evento, constituídos por material didático e de escritório. 

No entanto, penso que poderíamos ter alcançado um maior sucesso do que 

obtivemos se o modo de contacto com as empresas fosse mais acessível e 

rápido. Muitas empresas já não utilizavam fax e algumas já tinham o número fora 

de serviço, o que fez com que nem sempre tivéssemos qualquer resposta das 

empresas. Penso que a correspondência poderia ter sido realizada por email, 

admitindo que esta é uma forma de comunicação direta, mais simples e 

moderna. 

Relativamente ao processo de inscrição dos atletas, este foi realizado 

pelos professores das respetivas turmas, algo que contribuiu para a correta 

inclusão dos atletas nos respetivos escalões do evento. Durante as reuniões de 

departamento foi definido um prazo para o final das inscrições dos atletas, no 

entanto, no dia da prova foram autorizadas bastantes inscrições a última da hora, 

o que aumentou significativamente o número de participantes. Por um lado, 

considero importante e concordo com esta decisão, pois é um evento em que 

queremos o máximo de alunos a participar, por outro lado não concordo pois 

este facto acarretou algumas dificuldades para a organização. O número de 

pulseiras chegava para os atletas que tínhamos inscrito até à data pré-definida, 

mas com as novas inscrições, tudo mudou, o que fez com que os professores 

tivessem que estar mais atentos e preocupados em contar as voltas dos alunos 

que não tinham pulseiras. Este elevado número de atletas inscritos levou 

também à necessidade de criar separadores para identificar o número de voltas 

entre os atletas. Considero que esta situação teve alguns pontos negativos pois 

a maior parte dos atletas não tinha controlo/consciência do número de voltas que 

já tinha completado, criando assim alguma confusão na passagem dos 

corredores. Adicionalmente, penso que a utilização de pulseiras para contabilizar 

o número de voltas realizadas foi bastante útil e contribuiu de forma positiva para 

a organização. 

Durante o evento fiquei responsável, em conjunto com o núcleo de estágio 

e os alunos escolhidos para a organização, pelo posto de entrega de pulseiras à 

passagem dos atletas na prova. Apesar das dificuldades sentidas em controlar 

com sucesso todos os atletas durante a corrida e aligeirar as suas transições, 
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considero que este procedimento de controlo foi globalmente bem conseguido e 

que o corta-mato decorreu com êxito, sem a ocorrência de incidentes graves. 

 

4.2.3.2 EXPOESAG 

A EXPOESAG comporta atividades inerentes às várias unidades 

curriculares, estando cada departamento disciplinar responsável pela criação e 

dinamização das atividades ligadas à sua disciplina. Durante a EXPOESAG os 

alunos foram dispensados das aulas, de forma a poderem participar no maior 

número de atividades possível.  

As atividades dinamizadas pela disciplina de Educação Física foram um 

torneio de Voleibol e de Futebol entre todas as turmas da escola. Durante este 

evento, o núcleo de estágio participou em todas as atividades elaboradas pelo 

grupo de Educação Física, tendo ficado responsável por auxiliar na organização 

do torneio de voleibol.  

As tarefas que me foram destinadas foram a montagem dos campos de 

voleibol e a organização dos jogos ao longo do torneio. A estrutura da 

competição foi semelhante aos anos anteriores e durante o torneio, o professor 

responsável pela modalidade do voleibol esteve sempre presente para o caso 

de precisar de alguma ajuda, o que facilitou bastante a minha tarefa. Mais uma 

vez os alunos auxiliaram na organização do torneio, sendo-lhes atribuídas as 

tarefas de árbitros dos jogos. Em alguns momentos, este facto criou alguma 

confusão pois os atletas aproveitavam-se dos alunos serem os árbitros, tentando 

pressionar os colegas de modo a adquirirem pontos a seu favor. Apesar desta 

situação, penso que o torneio foi bem organizado e que decorreu sem qualquer 

tipo de constrangimentos graves. No final do torneio estava previsto que os 

professores de Educação Física fizessem um jogo entre si, de forma a 

mostrarem que também participam nas atividades. No entanto, a maior parte dos 

professores acabou por não participar, sendo que acabou por ficar apenas o 

núcleo de estágio a jogar contra os vencedores do torneio. No final desse jogo, 

o professor cooperante juntou-se a nós e começamos a realizar jogos contra 

todas as equipas que estivessem ali presentes. Penso que foi um momento 

bastante bonito, pois para além de termos a oportunidade de sermos colegas de 
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equipa do nosso professor cooperante, tivemos a oportunidade de confraternizar 

com os alunos de um modo diferente. Considero que foi criado um bom ambiente 

entre todos os participantes e que este momento incentivou os alunos a 

participarem em mais torneios da escola. 

 

Para concluir, considero que estas atividades desportivas em que 

participei permitiram-me desenvolver as minhas competências de gestão, 

fazendo com que me sinta mais capaz de, no futuro, implementar este tipo de 

iniciativas. Além disso, contribuíram para que percebesse a importância que os 

professores de Educação Física têm no envolvimento dos alunos em todas as 

atividades desportivas, aumentando assim as suas vivências na escola. Com o 

meu envolvimento nessa organização, adquiri um conjunto de habilidades na 

construção de materiais que podem vir a ser úteis para a minha prática, como 

tabelas de classificação e dorsais. Estas experiências contribuíram também para 

a consciencialização da importância de planear a atividade e organizar as tarefas 

com antecedência para evitar a existência de constrangimentos à última da hora. 

No que diz respeito há minha participação nos torneios, considero que contribuiu 

bastante para a minha relação com a comunidade escolar, uma vez que me 

permitiu ter uma convivência mais natural com outros professores e uma relação 

mais próxima os alunos, fora da formalidade das aulas. Além disso, tive a 

oportunidade de conhecer a escola em situações menos formais e regradas, o 

que me permitiu viver, de uma forma diferente, a escola e as relações nela 

existentes. 
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4.3. Área 3: Desenvolvimento Profissional  

 

4.3.1. Estudo de Caso: O efeito de um plano de acompanhamento nas 

aulas de Educação Física na Aptidão Física de um aluno hemofílico 

4.3.1.1. Introdução 

Durante o Estágio Profissional são várias as experiências inesperadas 

pelas quais os estudantes são confrontados e, neste ano de estágio, uma dessas 

vivências que muito me marcou foi o desafio de trabalhar com um aluno com 

necessidades educativas especiais (NEE). Na verdade, na minha turma não 

tinha qualquer aluno com estas características, mas uma das turmas da escola 

continha um aluno com hemofilia, que precisava de um acompanhamento 

individualizado. Devido às limitações desta doença, o aluno não podia realizar 

as aulas de Educação Física juntamente com os seus colegas, sendo necessário 

um apoio especial. A direção da escola propôs então que o nosso núcleo de 

estágio realizasse um plano de acompanhamento do aluno hemofílico, para que 

pudesse usufruir ao máximo das aulas de Educação Física. Este contacto com 

o desconhecido exigiu a procura de conhecimentos que não possuía sobre esta 

doença, sobre as medidas de segurança necessárias e sobre o tipo de prática 

desportiva e física que um sujeito com estas características poderia realizar. 

Depois de contactarmos com este aluno e de fazermos uma avaliação inicial 

sobre as suas características psicossociais e capacidades motoras, percebemos 

a necessidade do nosso plano de acompanhamento se centrar no 

desenvolvimento da responsabilidade pessoal e social do aluno, assim como, na 

melhoria da sua aptidão física geral. Com efeito, para a realização do presente 

estudo, decidi ficar responsável por analisar os efeitos do respetivo plano de 

acompanhamento (aplicado ao longo das aulas de Educação Física), nos níveis 

de aptidão física geral do aluno com hemofilia. 

 

4.3.1.2. Enquadramento da Temática 

De acordo com a Associação Portuguesa de Hemofilia, a hemofilia é uma 

doença crónica e uma deficiência orgânica congénita no processo de coagulação 

do sangue. Segundo a mesma associação acima referida, esta doença 
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transmite-se geneticamente e está relacionada com o cromossoma X, surgindo 

quase exclusivamente nos indivíduos do sexo masculino. Esta doença 

caracteriza-se pela ausência de um dos fatores de coagulação, por isso a 

coagulação é mais demorada ou inexistente, podendo provocar hemorragias 

frequentes, especialmente a nível articular e muscular. Os fatores de 

coagulação, que estão presentes no sangue, são representados em numeração 

romana de I a XII, sendo que uma pessoa com hemofilia A tem uma deficiência 

de fator VIII e uma pessoa com hemofilia B tem uma deficiência de fator IX. 

Ambos os tipos de hemofilia partilham os mesmos sintomas e padrão hereditário. 

Esta deficiência orgânica congénita apresenta um grave perigo para os 

indivíduos, pois quando um dos vasos sanguíneos sofre uma rutura, forma-se 

uma pequena abertura e o sangue começa a fluir.  

Segundo a Associação Portuguesa de Hemofilia, uma pessoa com 

hemofilia não pode praticar desporto como o resto das pessoas, devido aos 

riscos que acarreta. Ou seja, deve evitar saltos e corridas, pois pode provocar 

impactos articulares, assim como evitar a prática de modalidades coletivas que 

impliquem contacto físico com outras pessoas. Segundo a mesma associação, 

a natação é considerada a modalidade por excelência no que se refere à prática 

de uma atividade desportiva por parte desta comunidade. Isto porque, beneficia 

da redução do peso corporal debaixo de água; os músculos ficam mais 

protegidos; a água reduz o impacto do peso do corpo nas articulações; e é uma 

prática que permite desenvolver a capacidade cardiorrespiratória. Outros tipos 

de modalidades indicadas para indivíduos com hemofilia são o ténis de mesa, o 

ciclismo e a musculação. Infelizmente, na escola onde realizei o Estágio 

Profissional não foi possível praticar a maior parte destas modalidades com o 

aluno hemofílico. Assim, o trabalho realizado foi, principalmente, baseado na 

musculação, uma vez que possuíamos na escola um espaço fitness que 

apresentava as condições necessárias. Considero este trabalho centrado na 

condição física muito importante, pois o desenvolvimento da aptidão física geral 

é fundamental para qualquer sujeito, inclusive para alunos com necessidades 

educativas especiais (NEE). 

Ao longo dos anos, o conceito de aptidão física (AptF) tem sido alvo de 

muitas alterações por parte de diversos autores, o que gera algumas dificuldades 

aos que estudam e investigam esta área. Segundo o Ministério da Educação e 
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do Desporto, a aptidão física é definida como um estado dinâmico de energia e 

vitalidade que permite a cada indivíduo realizar as tarefas do quotidiano, as 

ocupações ativas das horas de lazer e enfrentar emergências imprevisíveis sem 

fadiga excessiva. De acordo com Maia et. al (2001), a ApF tem duas vertentes, 

uma mais relacionada com o rendimento desportivo-motor, em que são 

avaliadas um conjunto diversificado de capacidades (força, velocidade, 

resistência, flexibilidade), e outra, mais relacionada com a saúde, que são 

habitualmente avaliadas através da flexibilidade, da força, da capacidade 

cardiorrespiratória e da composição corporal. A aptidão física relacionada com a 

saúde integra os atributos biológicos que oferecem alguma proteção ao 

aparecimento de distúrbios orgânicos provocados pelo estilo de vida sedentário; 

e a aptidão física relacionada ao desempenho atlético, inclui atributos biológicos 

necessários à prática mais eficiente dos desportos (Strand cit. por Dias, 2000).  

Para Dias (2000), a aptidão cardiorrespiratória é a componente que 

melhor representa o nível de aptidão física, ou seja, o consumo máximo de 

oxigénio é a melhor medida de expressão para avaliar esta aptidão. Shepard (cit. 

por Dias, 2000) salienta que, deste modo, a quantificação do VO2 máximo pode 

ser o melhor indicador dos níveis de aptidão física de um individuo. Por esta 

razão, este será o indicador que utilizarei no presente estudo para analisar os 

níveis de AptF do aluno hemofílico.  

 

4.3.1.3. Objetivo Geral 

Analisar os efeitos de um plano de acompanhamento, concretizado ao 

longo das aulas de EF, nos níveis de AptF geral de um aluno hemofílico.  

 

4.3.1.4. Objetivos específicos 

 1) Identificar e analisar o tempo que o aluno demora atingir o VO2 

máximo nos dois momentos de avaliação;  

 2) Analisar a frequência cardíaca (FC) máxima do aluno nos dois 

momentos de avaliação; 
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 3) Verificar a evolução do aluno, a nível da aptidão física geral, desde o 

primeiro momento de avaliação para o segundo. 

 

4.3.1.5. Metodologia de Recolha 

Participante 

O participante deste estudo foi um aluno hemofílico, do 10º ano de 

escolaridade, possuidor de uma deficiência do fator VIII (hemofilia A). Este aluno 

tem 15 anos de idade e apresenta perto de 1,75 cm e 48 Kg. É um aluno bastante 

descoordenado que revela muitas dificuldades em realizar qualquer tipo de 

atividade física. Até então, a única atividade desportiva que realizou nas aulas 

de Educação Física foi natação, durante 3 meses no seu 5º ano de escolaridade. 

Como qualquer pessoa com hemofilia A, o aluno tem que aumentar os níveis 

sanguíneos de fator VIII através de aplicações intravenosas do fator, sendo este 

processo conhecido como “infusão”. No caso deste aluno em particular, tem que 

realizar estas infusões de dois em dois dias de forma a controlar as possíveis 

hemorragias. Como o caso deste aluno é considerado grave, não pode realizar 

nenhum tipo de desporto coletivo nas aulas de Educação Física, nem nenhuma 

modalidade desportiva que apresente perigo de contacto com os colegas. A 

prática de ginástica também apresenta um risco elevado para o aluno, podendo 

magoar-se devido aos seus músculos e articulações frágeis. Além disso, não 

deve realizar corrida, pois também corre o risco de queda, podendo sofrer 

hemorragias.  

  

Instrumentos 

Uma vez que o objetivo do presente estudo é verificar os efeitos do plano 

de acompanhamento nos níveis de aptidão física do aluno, optei por realizar um 

teste de VO2 máximo em dois momentos diferentes (inicial e final). Optei por 

este teste porque é um dos únicos testes que proporciona as condições de 

segurança necessárias ao aluno, visto que é realizado na bicicleta ergométrica. 

Para além de permitir verificar os valores de VO2 máximo do praticante, este 

teste permite também verificar o tempo em que é atingido o VO2 máximo. Assim, 

atendendo que o período de acompanhamento do aluno foi demasiado curto, 
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conscientes que talvez não ocorressem alterações significativas no VO2 máximo 

do aluno, consideramos importante incidir também no tempo na qual o VO2 

máximo é alcançado e nos valores da frequência cardíaca. 

Os momentos de avaliação aconteceram no início e no fim do segundo 

período letivo. O teste foi realizado na Faculdade de Desporto da Universidade 

do Porto, por um professor especialista na área da Fisiologia. Após o 

consentimento informado do seu Encarregado de Educação e esclarecidos os 

objetivos do estudo, foi explicado ao aluno o modo de execução do teste. Este é 

um teste de VO2 realizado na bicicleta ergométrica, que consiste na aplicação 

de cargas progressivas a cada 3 minutos de forma contínua até que o aluno não 

consiga continuar com a tarefa. A cada 3 minutos era registado o valor da 

frequência cardíaca do aluno. 

 

Plano de Acompanhamento 

Como referi anteriormente, o aluno não podia realizar qualquer tipo de 

modalidade desportiva que envolvesse contacto físico nem podia realizar 

natação por falta de condições na escola. Assim, o plano de acompanhamento 

focou-se, inicialmente, num trabalho de reforço muscular. Este plano foi 

realizado durante as aulas de Educação Física, uma vez por semana, 90 minutos 

por aula, durante 2 meses do período letivo (perfazendo um total de 16 sessões). 

Como 15 minutos estavam destinados à entrada e saída de aula, apenas possuía 

75 minutos de prática útil. Este plano de acompanhamento começava com 25 a 

30 minutos de bicicleta e de seguida 3 séries (voltas) de um circuito de treino 

funcional constituído por 8 exercícios diferentes. Cada exercício tinha a duração 

de 30 segundos e o aluno teria que realizar o máximo de repetições que 

conseguisse. De exercício para exercício tinha 15 segundos de intervalo para 

descansar. Após a realização dos circuitos, seguia-se um trabalho de retorno à 

calma, através de alongamentos dos grupos musculares solicitados durante a 

aula. À medida que o tempo ia passando, procurou-se dar uma maior autonomia 

ao aluno e, por isso, realizámos uma bateria de exercícios (ver anexo II) em que 

permitíamos ao aluno escolher quais os exercícios que gostava de ter no seu 

plano de acompanhamento. Depois de verificar se o plano de acompanhamento 
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estava correto e se contribuía para o objetivo que pretendíamos, autorizávamos 

o aluno a incluir esses exercícios nas aulas.  

 

Metodologia de Análise 

Para análise de dados, procedeu-se primeiro a uma leitora descritiva do 

valor da frequência cardíaca a cada 3 minutos, ao valor do VO2 máximo e o 

tempo em que o mesmo foi alcançado, nos dois momentos de avaliação. 

Posteriormente, procedeu-se ao cálculo da percentagem (%) de alteração da 

avaliação inicial para a avaliação final da frequência cardíaca, do valor de VO2 

máx. e do respetivo tempo. 

 

Apresentação e Discussão de resultados 

Seguidamente, no Quadro 1 são apresentados os valores da frequência 

cardíaca do aluno a cada 3 minutos da prova, bem como os cálculos da 

percentagem de alteração. 

Tempo 
(min) 

Carga 
(watts) 

FCi 
(bm) 

FCf 
(bpm) 

FCf-FCi

FCi
x100 

3 10 97 100 3,09 

6 20 114 105 7,84 

9 50 139 128 7,91 

12 70 175 156 10,86 

15 100 193 179 7,25 

18 130 196 
(15’38’’) 

192 2,04 

21 150 — 199 
(19’30’’) 

— 

Quadro 1 – Análise descritiva dos resultados obtidos para a frequência cardíaca 
Legenda: FCi – Frequência cardíaca na avaliação inicial; FCf – Frequência cardíaca na avaliação final;  

                           

O aluno terminou a primeira avaliação ao fim de 15’38’’ e a segunda 

avaliação aos 19’30’’. Estes dados revelam que ocorreu uma melhoria na 

componente da resistência, uma vez que, na segunda avaliação demorou mais 

tempo a atingir a fadiga. Este indicador (nível de fadiga), segundo Léger (cit. por 

Dias, 2000) remete para um melhor ou pior funcionamento do sistema 
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cardiorrespiratório. Ou seja, a execução de tarefas com um menor índice de 

fadiga indicam um melhor funcionamento do sistema cardiorrespiratório.  

Através do Quadro 1 é possível verificar que na primeira avaliação o aluno 

terminou com a carga de 100w, enquanto que na segunda avaliação terminou 

com 150w, comprovando que ocorreu também uma melhoria na componente da 

força inferior. No que diz respeito à frequência cardíaca também é possível 

verificar melhorias, através do valor da percentagem de alteração, tendo atingido 

o pico da sua melhoria aos 12 minutos de cada avaliação (10,86%). Aqui, o aluno 

obteve 175bpm na primeira avaliação e 156bpm na segunda avaliação. Assim, 

de acordo com Dias (2000), o aluno melhorou a sua capacidade de continuar ou 

persistir em tarefas prolongadas que envolvem grandes grupos musculares. 

Depois dos 12 minutos, embora os resultados fossem melhores na segunda 

avaliação, surgiu um decréscimo da % de alteração. Estes dados revelam, 

portanto, que ocorreram efeitos positivos do plano de acompanhamento na AptF 

geral do aluno, mas que seria necessário prolongar o plano de intervenção para 

que melhores resultados surgissem. Ou seja, para que o aluno conseguisse, 

durante mais tempo, manter um bom nível de frequência cardíaca. 

  

Seguidamente, no Quadro 2 são apresentados os valores de VO2 máximo 

e o respetivo tempo em que foi alcançado, bem como os cálculos da 

percentagem de alteração. 

 VO2má

x. 

(ml/min/

kg) 

Tempo 

VO2má

x. (min) 
VO2máx.f-VO2máx.i

VO2máx.i
x100 

T.VO2máx.f-T.VO2máx.i

T.VO2máx.i
𝑥100 

Avaliaçã

o Inicial 
35 15’38’’ 39 − 35

35
𝑥100

= 11,43% 

19,30 − 15,38

15,38
𝑥100

= 25,49% Avaliaçã

o Final 
39 19’30’’ 

Quadro 2 – Análise descritiva dos resultados obtidos para o VO2 máximo. 
Legenda: VO2máximo.i – VO2 máximo na avaliação inicial; VO2máximo.f – VO2 máximo na avaliação final; T.VO2máx.i 

– Tempo em que o VO2 máximo foi alcançado na primeira avaliação; T.VO2máx.f – Tempo em que o VO2 máximo foi 

alcançado na segunda avaliação. 
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. Através do quadro 2, é possível verificar que, na primeira avaliação o 

aluno alcançou o VO2 máximo aos 15’38’’, assumindo o valor de 35 ml/min/kg, 

enquanto que na segunda avaliação alcançou o VO2 máximo aos 19’30’’, 

assumindo o valor de 39 ml/min/kg. Tais resultados revelaram uma percentagem 

de alteração do VO2 máximo de 11, 43% e de 25, 49% no tempo em que o VO2 

máximo foi atingido. Esta informação permite-me, mais uma vez, constatar que 

o aluno melhorou a sua resistência cardiorrespiratória, da primeira para a 

segunda avaliação, pois existiu uma melhoria relevante no valor e tempo em que 

o aluno atingiu o Vo2 máximo. De acordo com Dias (2000), se a aptidão 

cardiorrespiratória é a componente que melhor representa o nível de aptidão 

física, então podemos verificar que, com esta melhoria, o aluno melhorou os seus 

níveis de aptidão física. Dias (2000) afirma que quanto maior for o valor do Vo2 

máximo, melhor será a aptidão cardiorrespiratória e melhor será o nível de 

aptidão física. 

4.3.1.6. Conclusões e Limitações do estudo 

 O trabalho realizado com o aluno durante o período de acompanhamento 

revelou efeitos positivos sobre a aptidão física geral, particularmente, na 

resistência cardiorrespiratória. Da primeira avaliação para a segunda avaliação, 

o aluno melhorou a sua aptidão cardiorrespiratória, tendo conseguido prolongar 

o teste por mais 4 minutos. Ou seja, atingiu o VO2 máximo mais tarde, tendo 

conseguido também melhorar os resultados de VO2 máximo (11, 43%). No que 

diz respeito à frequência cardíaca, também podemos verificar uma melhoria na 

avaliação final, mais significativa aos 12 minutos. Adicionalmente, verificamos 

que foi possível efetuar um aumento da carga sem que o aluno parasse o teste, 

mostrando assim uma ligeira melhoria nos níveis de força inferior. 

 Embora sejam evidentes os efeitos positivos do plano de 

acompanhamento, estes dados resultaram apenas do estudo de caso efetuado 

com o nosso aluno hemofílico, não podendo ser alargados à população em geral. 

Importa referir também que algumas das limitações do estudo prenderam-se com 

a minha falta de conhecimento acerca deste tema e a minha inexperiência na 

realização de um estudo de investigação. As minhas principais dificuldades na 

realização deste estudo centraram-se na análise e interpretação dos resultados, 

sendo por isso que apresento uma discussão pouco desenvolvida. Para uma 
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melhor análise deveria ter recorrido a um estudo mais aprofundado acerca do 

VO2 máximo e de todos os fatores que lhe estão associados. Além disso, o facto 

de não ter acedido a estudos desta natureza, com participantes com 

necessidades educativas especiais, também condicionou a minha interpretação 

dos resultados, pois não tinha valores de referência. Este fator faz com que se 

torne difícil perceber se, de facto, os valores apresentados neste estudo são 

significativos ou não.  

 Apesar das limitações do estudo e das dificuldades sentidas, penso que 

esta tarefa teve um contribuiu significativo no meu desenvolvimento profissional, 

pois adquiri noções de como investigar a minha prática e temas que considere 

pertinente para o exercício da minha profissão. Na verdade, este estudo 

constituiu um enorme desafio para mim, mas com a sua concretização ganhei a 

noção das minhas fragilidades e tive oportunidade de as tentar superar.  
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5. Considerações finais 

Com a conclusão deste meu percurso pelo estágio profissional acredito 

que, apesar das dificuldades sentidas e das fases menos boas, tudo teve um 

contributo bastante marcante na minha vida. Ao longo do Estágio Profissional 

passei por inúmeras vivências e experiências que considero bastante valiosas e 

que contribuíram para a formação da minha identidade, não apenas como 

professor, mas também como pessoa. Não foi um ano perfeito, muito pelo 

contrário, foi um ano em que fui confrontado com diversos problemas e 

dificuldades, desde as limitações ao nível dos meus conhecimentos, da minha 

comunicação, até à falta de experiência, mas foram esses confrontos que me 

ensinaram a ser professor, Este foi, de facto, foi um longo caminho preenchido 

por erros e aprendizagens valiosas, erros a nível do planeamento, da gestão de 

tempo, da organização das aulas, da instrução e feedbacks, entre outros que, 

após a sua superação, contribuíram para a melhoria da minha atuação. Para 

além destas dificuldades, fui confrontado também, na minha escola cooperante, 

com uma cultura desportiva bastante fechada, que não me deu asas à inovação 

e experimentação de outras formas de organizar o ensino nas aulas (e.g. 

modelos de ensino). Penso que estas caraterísticas do contexto limitou um 

pouco as minhas vivências na escola, que para mim seriam normais 

acontecerem durante o estágio. Numa fase inicial estes problemas quase 

abalaram a minha motivação e vontade de exercer a profissão. No entanto, com 

a ajuda dos meus colegas de estágio, consegui ultrapassar esses obstáculos.  

Contudo, este percurso não se constituiu apenas por erros e más 

experiências. Ao longo do Estágio Profissional tive a oportunidade de ser o 

professor que tanto ambicionava, interessado em compreender as dificuldades 

dos alunos e capaz de os ajudar. Não me limitei apenas a incutir aos alunos 

valores através do desporto, mas preocupei-me com aprendizagem efetiva da 

matéria de ensino e em promover o gosto dos alunos pelas aulas de Educação 

Física. Considero que tive sucesso nesta tarefa, uma vez que os alunos 

demonstravam bons níveis de interesse e empenhamento nas aulas. Tive até 

um caso de uma aluna que no final do ano me disse que, até este ano, nunca 

tinha gostado das aulas de Educação Física, mas que agora a sua opinião tinha 

mudado. A minha personalidade permitiu-me criar uma boa relação entre mim e 
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os meus alunos, o que contribuiu para a existência de um bom clima de 

aprendizagem durante as aulas e aumentou a minha motivação para os ensinar. 

Acredito que, para além dos meus colegas de estágio, os meus alunos também 

tiverem um forte contributo para que, face às dificuldades com que fui 

confrontado, não desistisse da exercer esta profissão. Hoje, sinto um carinho 

especial pelos meus alunos, uma vez que foram os primeiros e marcaram o início 

deste meu percurso pela profissão de docente. Portanto, sempre os irei recordar 

com um gosto especial. 

 No futuro, não sei quando terei a oportunidade de exercer novamente esta 

profissão, no entanto sinto que todas estas vivências que tive durante este ano 

me possibilitaram uma melhor preparação para os desafios que me possam 

surgir. Considero que o meu percurso profissional ainda está longe de ficar 

terminado e que ainda tenho muito para aprender, por isso investirei na minha 

formação continua. A sociedade está sempre em mudança, o que exige 

constantes atualizações por parte dos professores, de modo a proporcionar um 

bom ensino aos alunos.  
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Anexo I - Ficha Individual do Aluno 

Ficha Individual do Aluno 

. 

1. Dados Pessoais 

Nome:  Ano/Turma:  N.º  

Sexo: M       F                       Data de Nascimento: ___ /___ /_____ 

Morada:__________________________________________________________________________ 

Concelho:  Freguesia:  

Tens acesso à internet em casa? Sim  Não   

Email:_______________________________________________________________________________ 

 

2. Dados Familiares 

Nome do Pai:  Data de Nascimento: ___ /___ /_____ 

Habilitação Literária:  Profissão:  

Nome da Mãe:   Data de Nascimento: ___ /___ /_____ 

Habilitação Literária:  Profissão:  

 

3. Dados do Encarregado de Educação 

Parentesco:*  Telefone:  

Nome:   Data de Nascimento: ___ /___ /_____ 

Habilitação Literária:  Profissão:  

*Se o E.E. for o pai ou a mãe, o preenchimento do campo “parentesco” é suficiente. 

4. Vida Escolar e Perspetivas Futuras 

Já ficaste retido em algum ano? Sim          Não  Se sim, em qual/quais?  

Disciplinas preferidas:  

Disciplinas que menos gostas:  

Nota do ano anterior (Ed. Física):  Modalidade desportiva favorita:  

Modalidade que gostas menos:    

Já participaste no desporto escolar? Sim          Não  Que modalidade(s)?  

Pretendes participar no desporto escolar? Sim          Não  Que modalidade(s)?  

Até quando pretendes estudar? 12.º Ano           Licenciatura          Mestrado           Doutoramento  

Que profissão gostarias de exercer no futuro?  

  

5. Vivências Desportivas 
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Praticas alguma modalidade desportiva? Sim        Não  Qual/quais?  

Há quanto tempo?  Quantos treinos por semana?  És Federado?  

Já praticaste alguma modalidade desportiva? Sim       Não   Qual/quais?  

Se já praticaste e abandonaste quais os motivos?  

  

6. Saúde e Hábitos de Vida 

Tens problemas de audição?    Sim          Não  Tens problemas de visão?    Sim          Não  

És portador de alguma doença impeditiva da prática de atividade física? Sim           Não   

Se sim, qual/quais?  

Já tiveste alguma lesão?  Qual/quais?  

Já foste operado?  Se sim, a quê?  

Quantas refeições fazes por dia?  Consomes bebidas alcoólicas?  Fumas?  

Quantas horas dormes por dia?  A que horas te deitas habitualmente?  
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Anexo II – Bateria de Exercícios 

Exercício 
Descrição do 

exercício 
Exercício 

Descrição do 

exercício 

 

Abdominal com 

bola medicinal 

 

Agachamento 

completo 

 

Polichinelos 

 

Remada 

Invertida 

 
Super-homem 

com 2 apoios 

 

Lungee saltado 

 

Burpees 

 

Flexão de braços 

 

Isquio Tibiais 

 

Prancha estática 
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Prancha 

alternada 

 

 

 

 

Mountain 

climbers 

 

Abdominal com 

fitball 

 

Abdominal na 

fitball 

 

Prancha estática 

na fitball 

 

Prancha com 

rotação 

 

Kettlebell swing 

 

Lungee cruzado 

com bola 

medicinal 

 

Kettlebell Military 

press 

 

Agachamento 

com bola 

medicinal 

 

 


